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 Análise comparativa de feiras do Alto Minho – relação entre espa-
ço e apropriação é uma investigação na qual se pretende explorar a feira e os 
seus espaços enquanto parte integrante da urbe. 
 Partindo de um olhar sobre as feiras, a partir do âmbito disciplinar da 
arquitetura, procura-se a compreensão desta prática inserida no quotidiano das 
cidades, elaborando-se uma análise critica sobre a sua pertinência, e a dos es-
paços em que esta tem lugar no desenvolvimento e vivência das cidades.  
 Compreender o impacto da feira no espaço público e relações urbanas 
(sociais, económicas, culturais e identitárias) na sua adaptação e apropriação 
dos e nos lugares, comparando com o uso dos mesmos nos dias em que não há 
feira. Assim, as premissas estruturais desta investigação assentam em perceber 
o uso (quando há e não há feira) do espaço onde ela se desenrola equacionando 
o seu papel nas cidades.   
 A investigação organiza-se em quatro fases atravessando a premissas 
estruturais estabelecidas. A primeira fase surge da reflexão sobre os casos ana-
lisados percebendo o que é uma feira na atualidade enquadrando e clarificando 
o tipo de feiras existentes. Assim, compreender a feira enquanto elemento crucial 
na formação da identidade dos lugares. 
 Numa segunda fase apresentação da amostra, onde se desenrola uma 
análise dos casos de estudo, parte-se de uma análise geral do lugar (e das rela-
ções à escala urbana), até ao particular (aferindo características do desenho 
urbano) para entender de que modo se adapta e permite a realização da feira. 
aNa terceira fase perceber a capacidade de mutação do espaço que este even-
to proporciona aos lugares sendo uma atividade efémera mas cíclica, privilegian-
do-se a análise in situ realizada através da vivência e registos dos lugares “à 
boleia “ de um feirante. 
 A quarta fase surge da reflexão sobre tais espaços onde se procura 
especular possíveis estratégias de intervenção nestes lugares onde mais do que 
criar um modelo rígido para receber a feira, se visa repensar o seu lugar na cida-
de, tendo como objetivo a transformação de espaços de status de exclusão, 




 Comparative analysis of Markets in the Minho region – The relation 
between the space and appropriation, is an investigation with the intention to ex-
plore the market and it’s spaces, while being part of the city. Approaching the markets 
from an architectural point of view, in search to understand these practice in urban 
day life, a critical analysis is elaborated about its relevance, the spaces in which they 
take place, through the development of the cities and it’s experiences.  
 In attempt to understand the impact of the markets in the public space and 
urban relations (social, economic, cultural and identity) in it’s adaption and appropria-
tion of the places, in comparison with it’s daily use of the same place in days without 
markets. Thus, the structural assumptions of this research is based on realizing the 
use and non- use (when there is no market) of the place where it takes place and the 
roles they play in the cities. 
 This investigation is organized in four phases keeping in mind established 
structural assumptions. The first phase arises from the reflection of the analyzed 
case studies, trying to understand what a market is in the present, cataloging and 
clarifying the different types of markets. Thus urges to understand the market as a 
crucial element in the formation of a places’ identity. 
  The second phase, presents the case studies, where an analysis for each 
case is produced, starting with a general approach of the place (the relations at an 
urban scale), up to the particular approach (gauging the characteristics of urban de-
sign) to better understand how they adapt and allow the markets to take place.  
 The third phase, an understanding of the capacity of mutating the space; 
what this event proposes to the place, being an ephemeral but cyclic activity. Incentiv-
izing the in situ analysis realized through the experience and records of the places 
with “a ride” of a marketer. 
 The fourth phase, a reflection of these spaces in a search to outline possi-
ble strategic interventions in these places, trying to create a rigid model to host the 
markets, aiming to rethink its place in the city, with the objective of transforming the 
space from the “excluding” status, bringing them closer to an inclusive character of 
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Feira, s.f. lugar, geralmente descampado e descoberto onde concorrem 
mercadores em certos dias ou certas épocas, para oferecerem à venda os 
seus produtos; subsidiariamente, armam-se no local barracas de comes e 
bebes, teatrecos, etc; in Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, Vol. XI 





 A escolha de analisar feiras do Alto Minho resulta do envolvimento 
pessoal com atividade e os lugares em que se desenvolvem. Assim, experi-
ência e relação despertaram o interesse em abordar o tema, a partir do âmbi-
to disciplinar da arquitetura. 
 Enquadrando esta dissertação na temática de espaço público e su-
as formas de apropriação, verte aí o interesse na análise dos espaços de 
feiras no quotidiano. Sendo o espaço público um tema sempre presente ao 
longo dos cinco anos de formação académica, e o particular interesse por 
esta área nos trabalhos realizados levou assim a direcionar a investigação 
nesta temática.  
 A exploração do conceito de espaço público passa fundamental-
mente pela compreensão de como o seu desenho pode condicionar a multi-
funcionalidade destes lugares, descobrindo-se valores pertinentes para uma 
possível metodologia de intervenção. Consagrando-os com os espaços ine-
rentes à multiplicidade de factos que constroem a realidade urbana. 
  
Fig. 1 Foto de infância na feira de Arcos em 1993. 
4  
Metodologia | Objetivos  
 Partindo da observação dos espaços onde se realiza a feira sema-
nal na cidade, a dissertação estrutura-se em função de uma análise critica 
sobre a capacidade de mutação e apropriação destes espaços e delineação 
de uma possível estratégia de intervenção nos mesmos. Perceber o impacto 
desta atividade no espaço público e relações urbanas (sociais, económicas e 
culturais) na sua adaptação e apropriação dos e nos lugares, confrontando 
com o uso que estes lugares têm nos restantes dias quando não há feira. 
Assim, as premissas estruturais desta dissertação assentam em perceber o 
uso e não-uso (quando há e não há feira) do espaço público e onde ela se 
desenrola equacionando o seu lugar e papel nas localidades. Pretende-se 
ainda entender a capacidade da feira em transformar/ transtornar o espaço 
público. 
 Mediante estas premissas a investigação organiza-se em quatro 
fases. Uma primeira que visa pensar o que é uma feira na atualidade, clarifi-
cando o tipo de feiras existentes (a partir dos acasos analisados), tentando 
em simultâneo perceber qual impacto atual destes eventos cíclicos nas cida-
des e na rotina dos seus habitantes. Abordar a designação de campo da feira 
e a atmosfera criada nestes espaços, na medida de compreender a feira en-
quanto elemento crucial na formação da identidade dos lugares.  
 Segue-se a apresentação e justificação da amplitude da amostra, 
onde se desenrola uma decomposição dos casos de estudo partindo de uma 
análise geral dedutiva do enquadramento do lugar, ao particular como se 
configura e realiza a feira, através do levantamento in situ e mapeamento 
deste evento. Sobressaindo dois polos de intensidade: a feira como um pico 
de intensidade de curta duração mas cíclica; e qual a intensidade de uso 
destes lugares sem feira.  
 Complementado esta análise ao lugar e a proximidade com a ativi-
dade, surge uma compilação de registos efetuados na experiência de traba-
lho e vivência da feira a partir do seu interior, percebendo o processo de rea-
lização do evento, bem como a rota semanal de um feirante.  
 A partir da análise, enunciar possíveis estratégias de intervenção 
nestes espaços, tendo como objetivo superar uma condição monofuncional 
(na medida em que só albergam a feira e eventos esporádicos ao longo do 
5 
ano) aproximando-os de um caráter multifuncional (percebendo as aptidões 




 “Logo de madrugada, muitas vezes de véspera, arma-se as barra-
cas na praça mais ampla da povoação. A ordem não é rigorosamente simé-
trica, mas obedece a uma logica primacial: a dos géneros. Quási sempre o 
espaço interior é reservado para exposição das alfaias agrícolas, das indu-
mentarias, das olarias e das bugigangas; na periferia instalam-se os vende-
dores de espécies alimentares, com as frutas e as hortaliças no primeiro pla-
no. Um pouco distante, o gado.(…)  
 Interessa mais, recordar quanto estas feiras periódicas modificam e 
animam a fisionomia das terras. Cedíssimo, afluem os forasteiros das povoa-
ções vizinhas. Há mais poeira nas estradas e, até, mais sol. Camionetas, 
carroças, alimárias… Os burros, nem sempre tão pachorrentos quanto dese-
jariam, vão pelas bermas, em fila indiana. 
 Quando o calor aperta, já a aldeia parece uma vila, e a vila uma 
cidade. O movimento das ruas é festivo. As lojas enchem-se até à porta. Os 
ruídos misturam-se e elevam-se, com acentuado predomínio das vozes femi-
ninas e dos chocalhos. 
 Têm mais grandeza e caracter as feiras anuais. Os habitantes de 
algumas léguas em redor levam doze meses a pensar nelas, como os do Rio 
de Janeiro no Carnaval. Não admira: terão sempre festa rija, com filarmóni-
cas, bailaricos, foguetório, quermesse, arraial e fogos de vista. A par disso – 
por dentro de tudo isso – amores ingénuos, que ali nascem ou se confirmam. 
(…)  
 Se é onde se exibem os produtos, os trajos e os tipos humanos 
mais característicos das regiões, também é lá que se expande, à vontade, a 
índole dos naturais. (…) 
É preciso ir lá, para se ver. E vai-se tão pouco!”2 
                                                          
2 PANORAMA,1941, p5-7 
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O que é então uma feira nos dias de hoje? 
 A característica mais importante de uma cidade é, talvez, a contínua 
mudança inerente a um ambiente urbano, que experimentamos como uma 
situação normal, “cotidiana”. A cidade está sujeita a constante mudança; a 
cidade nunca se submeteu e continua a não se submeter às regras do cres-
cimento orgânico e da evolução funcional, de acordo com as quais o homem 
tentou dar-lhe forma. Cada dia, cada estação, e em longo prazo, surgem mu-
danças temporárias e duradouras, incidentais e regulares: pessoas mudam-
se de uma casa para outra e edifícios são modificados, e o resultado são 
deslocamentos nos focos da teia de relações, que, por sua vez, dão origem a 
outros deslocamentos na intensidade. Assim, cada intervenção traz uma mu-
dança no significado das outras formas construídas, em maior ou menor ex-
tensão.3  
 Paralelamente à contínua mudança presente nas cidades, o concei-
to de Feira assume-se hoje com uma nova roupagem associada a inúmeras 
feirinhas que se realizam (de maior ou menor dimensão) por todo o país. O 
aparecimento destas feirinhas, surgem da ambição por parte das entidades 
administrativas de gerar novas atmosferas aos centros urbanos reinterpre-
tando a Feira no seu conceito primitivo, tornando-se numa nova forma de 
dinamizar nichos de criatividade das cidades criando pontos de atração e 
desenvolvimento das mesmas. O conceito de feira passa a ser utilizado para 
quase todo o tipo de eventos caracterizados por concentração de pessoas 
em função da compra e venda de produtos, como por exemplo as chamadas 
feiras de gastronomia, artesanato, livro, vinho, antiguidades, chocolate, me-
dievais, entre muitas outras.  
 Enquadra-se ainda, neste conceito as feiras francas e as festas po-
pulares associadas a eventos religiosos como festejo de santos e respetivos 
patronos tendo sempre uma feira associada aos festejos. Estas, normalmen-
te anuais, são o tipo que mais se aproximam às feiras em análise, seja pela 
sua génese como pela de estrutura física (espaço ocupado na cidade), e 
                                                          
3 Hertzberger,1967 p.149 
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organização interna (estruturas dos vendedores ambulantes),a par dos tipos 
de vendas que se realizam (sendo por vezes os mesmos feirantes que a 
“constroem”). Embora todos estes tipos de feira enunciados anteriormente, 
pertençam (uns mais, outros menos), a este conceito pode-se ainda ampliar 
à escala das cidades de hoje e encontra-se a estrutura que melhor retrata a 
atmosfera produzida por uma feira acerca de 20 anos atrás – os centros co-
merciais- ainda que este surja de forma camuflada.   
 O conjunto de ofertas e a sua organização interna, cresce na mes-
ma lógica de uma feira estruturada seguindo “ruas comerciais”, complemen-
tadas com restauração e equipamentos de lazer aliados a estratégias distin-
tas de marketing e conforto. Todo o impacto criado pelos centros comercial 
na vida de cidade, era em tempos relativo à feira, evento responsável pela 
ativação das estruturas urbanas, complementando o sistema de relações 
proporcionadas pela cidade. O grande sucesso dos centros comerciais, inci-
de em condições de conforto em comparação à feira aliada ao comércio tra-
dicional de rua dos centros urbanos. Um conforto desenvolvido em várias 
frentes: por se tratar de uma área espacialmente controlada e todo encerrado 
sobe vigilância transmite segurança; sendo estruturado por ruas cobertas, 
proporcionado um espaço climatizado, face às oscilações climáticas ao longo 
do ano; a facilidade de estacionamento e normalmente gratuito; a grande 
amplitude de oferta de espaços de lazer e comércio para todas as idades e 
todos os gostos. São-lhes ainda associados eventos culturais, pequenas ex-
posições, a instalações, performances, concertos, teatros e até mesmo feiri-
nhas tudo no mesmo edifício, tornando esta estrutura num parasita4 face ao 
entendimento da cidade. Perante isto, existem cada vez mais centros comer-
cias nas cidades que acoplam uma variedade de serviços (alimentação, saú-
de, serviços públicos (ex: Loja do cidadão), estética, vestuário, lazer e des-
portivo), torna-os em estruturas solidas e autónomas sendo as principais res-
ponsáveis pela quebra e decadência de relações dos centros urbanos.5  
                                                          
4 Parasita (…) que, durante uma parte ou a totalidade da sua vida, se alimenta (tem-
porariamente ou permanentemente) à custa de substâncias produzidas por outro 
organismo.in Dicionário da Língua Portuguesa com Acordo Ortográfico, Termos Mé-
dicos, Porto Editora, 2003-2015 
5 “(…)transformar el espacio público de la calle en un espacio comercial privatizado 
de un centro de compras tiene claros costos sociales en términos de acesso demo-
crático y responsabilidade pública(…) la domesticación del espácio a através de la 
purificacíon y privatización involucra crecientes exclusiones sociales y acrescenta la 
desigualdades(…)”. Borja, 2003, p.31-32 
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 O tipo de feira sobre o qual esta investigação se debruça corres-
pondem às feiras periódicas (que acontecem semanalmente ou quinzenal-
mente) muitas das vezes associadas aos mercados de cada localidade, não 
pretendendo estabelecer relação a partir de comparação direta com os outros 
tipos de feiras a cima descritos.  
 No século XXI, em Portugal já não é uma prática ir à feira. 
 Recuando uns anos, ir à feira, que se encontrava aliada ao pequeno 
comércio local era uma rotina no quotidiano urbano, era onde se disponibili-
zavam os bens quer alimentares e não alimentares e todo o tipo de utensílios 
direcionados a várias áreas (doméstica, agricultura, vinicultura). O dia de 
feira era uma romaria de gentes e costumes nesse lugar. Com o desenvolvi-
mento e crescimento das cidades e consequentemente das vilas e aldeias, 
assistiu-se a um processo de transformação no que diz respeito a esta arte 
de venda ambulante, que aparece e desaparece. Assim, esta evolução levou 
à fixação de estruturas no território junto dos aglomerados urbanos que recri-
am a feira tendo a oferta e disponibilidade a “tudo” o que precisamos quase 
24h por dia. Hoje este tipo de feiras são para um núcleo reduzido de pessoas 
e cada vez mais tende à sua extinção, principalmente pelo desapreço a este 
evento, quer por parte dos órgãos administrativos responsáveis pela sua lo-
calização e valorização face à vivência da cidade, e principalmente pela pes-
soas e a predisposição destas para este acontecimento ser ativo nas suas 
rotinas. O que antes eram os lugares de ponto de encontro, trocas económi-
cas, sociais, culturais e relacionamento nas cidades, sofreram uma substitui-
ção pelas grandes superfícies comerciais.  
 Atualmente, na rotina de uma família comum a ida à feira não é 
compatível com o seu horário (amplitude de horário que um hipermercado/ 
centro comercial têm, contrapondo efemeridade de uma feira) muito menos 
se esta se realizar fora do centro da cidade e não seja de fácil acesso. Reali-
zando-se como ato isolado desconectado da cidade, há dias em que não 
serão muito mais de que uma dezena os visitantes ao campo da feira. Medi-
ante estas condicionantes o público atual de uma feira (maioritariamente de 
uma faixa etária entre os 50 – 80 anos) acaba por ter uma amplitude reduzida 
face ao desejável. Acrescentando problemas de acessibilidades, quando não 
existe uma rede transportes públicos articulada com o evento. Sendo um 
evento cíclico que por si só incorpora e gera uma dinâmica ativa nas locali-
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dades, passando por vários processos de mutação do lugar onde se desen-
rola, a introdução de novos fluxos de pessoas bem como de trafego automó-
vel, o próprio transtorno que pode provocar na circulação, tudo isto articulado 
a um conjunto de fatores que definem a feira como sendo um programa que 
desempenha um papel ativo nas dinâmicas de viver o espaço. Com o passar 
dos anos, o papel da feira passou de agente potencializador económico, so-
cial e cultural para um evento residual que simplesmente acontece e pouca 
gente vai. Esta desvalorização pela atividade, torna-se evidente quando fa-
lamos de núcleos urbanos de maior desenvolvimento, cuja falta de aproxima-
ção e relação com o lugar em particular, a resposta no campo do planeamen-
to e desenho urbano que tende a ocultar e desvalorizar através da deslocali-
zação desta para “fora da cidade”, (re)nascendo num “vazio” na periferia. 
Sendo um evento efémero e previsível, todas as semanas é sempre uma 
variável inconstante, isto é, a feira transporta consigo toda uma estrutura 
efémera ao lugar na medida em que consiste num processo cíclico de chegar 
ao local→montar→realização da feira→desmontar voltar a casa (Fig. 2), 
transformando o lugar por um período de tempo, é previsível e certo todas as 
sextas feiras há feira em Viana, por exemplo.  
 
 
 A variável inconstante aqui é o clima e também eventos esporádicos 
(concentrações, exposições, festa e romarias anuais), sendo o clima o que 
influência diretamente e imprevisivelmente a feira pelas transformações e 
mutações que ele próprio faz ao local, tornado a realização deste evento in-
certo a qualquer hora do dia. Mediante esta variável mutante, encontra-se 
Fig. 2 Esquema do processo cíclico de uma feira e feirante. 
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condicionantes intrínsecas aos lugares em análise, por exemplo: Ponte de 
Lima, o campo da feira é o seu extenso areal / frente ribeirinha, que a reali-
zação da feira depende sempre do caudal do rio, faz com que no inverno e 
períodos de chuva intensos passa a não haver feira, pois todo o campo da 
feira fica submerso (Fig. 3) chegando por vezes inundar a Vila não existindo 
plano B nesta variável; em Viana do castelo a variável é outra, a típica norta-
da, o campo da feira localiza-se na primeira linha do mar do litoral norte em 
Portugal caracterizado pelo vento, faz com que a realização da feira seja uma 
inconstante pelo problema das estruturas que montam a feira. O facto destas 
não serem suficientemente resistentes à intensidade do vento que ocorre, 
leva assim a que a feira em Viana tenham um período de realização mais 
curto e por vezes inexistente. A outra variável de eventos esporádicos e pre-
visíveis, sendo acontecimentos que sucedem paralelamente à feira sobre-
pondo-a maioritariamente, optando pela solução mais fácil que é anulação da 
feira semanal, não existindo novamente uma resposta, agora por parte dos 
responsáveis para a não realização da feira, sendo que em alguns casos 
seria possível a conciliação de eventos (como por exemplo: Viana, as festa 
da Agonia, ou a concentração de motards; Vila Verde, festa das colheitas, 
festas de Santo António; Monção, a festa do Alvarinho; Braga, exposição 
Agro; Ponte de Lima as feiras novas, são todos eventos que ao longo do ano 
acontecem e interferem com a realização da feira). 
 O que é então uma feira nos dias de hoje? Uma feira hoje, já não 
desempenha o papel que esteve na sua génese, da responsabilidade de 
“alimentar” (no sentido económico, social, cultural e urbano) a população.  
Passando a feira a ter um papel mais passivo na subsistência das cidades, 
particularmente no costume e tradição de ir à feira. Embora no Minho o con-
tacto com esta realidade sempre esteve bem vincado, hoje ainda existe, mas 
sem futuro favorável.  
 Perante este cenário ainda assim, dada a variação dos hábitos de 
consumo e relacionamento social, a feira na cidade pode funcionar como 
estímulo para ativação de dispositivos (equipamentos e espaços que confor-
mam a cidade) ou ainda pelo comércio tradicional, proporcionando diferentes 
e novos usos do espaço envolvente introduzindo novas dinâmicas que que-
bram a monotonia da mesma, aparecendo assim a feira em sobreposição 
aos programas e equipamentos que formam a urbe complementando-a. 
Fig. 3 As várias cheias do rio Lima. 
Por ordem decrescente: 
 1º foto em 1909 ©  
2º foto em 2001 ©  
3º foto em 2012 © 
4ºfoto monumento da marcação das princi-
pais cheias (altura da pessoa aprox. 1,68m) 
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Compreende-se por sobreposição aos programas da cidade, um voltar atrás 
e repensar o lugar da feira nos núcleos urbanos e o futuro que se pretende 
para esta atividade, a extinção ou pensar numa nova roupagem aliada as 
cidades de hoje pensando no amanhã. 
 A feira ainda hoje consegue proporcionar aos lugares a constante 
transformação e dinâmicas de comércio ao ar livre com o poder de convergir 
pessoas envolvendo-se num jogo de trocas não só comerciais, mas também, 
histórias, experiências e apropriações do espaço não estando a ser aprovei-
tadas as capacidades que esta, pode ter na revitalização dos centros urba-
nos contrariando a perceção atual que feira é uma atividade à parte da cida-
de. Dever-se-á voltar a pensar a feira como parte da cidade. 
 A experiencia Erasmus permitiu-me conviver e ver um exemplo de 
como é que uma feira é realizada fora do país, em Itália, concretamente na 
cidade de Ferrara. O campo da feira inicia-se numa das portas da cidade 
estendendo-se por uma das principais ruas apropriando-se dela, aliado ao 
comércio tradicional da cidade, até à praça principal junto da Duomo. A feira 
funcionava com a cidade, e tornava-se uma nova estrutura agarrada ao lugar, 
apesar da sua efemeridade. O trânsito automóvel deixava de existir (durante 
o período de feira) transformava e transtornava a rotina dos habitantes, alte-
rando por completo aquele pedaço de cidade, mas apesar do aparente caos 
que pode parecer pelo aparato que uma feira transporta aos lugares, não era 
o que acontecia. Contrariando o pensamento cá existente, em Ferrara a feira 
é uma peça importante da cidade, sendo um ritual cíclico e efémero bem 
presente na rotina de quem lá habita.  
 Neste exemplo a feira tem uma menor duração que os casos em 
análise no Minho, que em média tem a duração de entre 9 e 12 horas (das 6h 
da manhã até 17h/ 19h expecto a feira de sábado em- Vila Verde). Em Ferra-
ra a feira tem uma duração de 5 a 6 horas (6h da manhã até 12h), o que 
permite que a cidade volte a funcionar normalmente na parte da tarde, não se 
tornando o fator negativo e de caos no centro da cidade, regressando à nor-
malidade na parte da tarde. O fato da feira se realizar no coração da cidade, 
mesmo esta sendo património mundial UNESCO, não impossibilita de uma 
atividade cíclica como a feira seja inibida a sua realização, mas sim é vista 
como um dispositivo que auxilia o centro urbano funcionando como catalisa-
dor de dinâmicas e relações sociais, culturais, económicas e comerciais vi-
Fig. 4 Praça Trento Trieste, Ferrara em dia sem 
feira.  








vendo a cidade. Pelo contrário, em Portugal este tipo de raciocínio sobre os 
espaços públicos parece andar um pouco adormecido, quando se assiste a 
intervenções de requalificação que por vezes adaptadas ao conceito menos é 
mais, passam a ser espaços museu, para contemplar e fotografar, acabando 
por se perder parte da essência do conceito de espaço público, enquanto 
espaço multifuncional, relacional de expressão da comunidade.6 
  
                                                          
6 (…) a politica cultural nacionalista tratou os monumentos de forma cenográfica, 
complementando-os ou «limpando-os» muitas vezes com critérios duvidosos, (…) 
como quem os põe num palco e, mais recentemente, iluminando-os com holofotes 
amarelos que são símbolo da vontade de os isolar do seu contexto vivo. Portas,1983, 
p.10 
Fig. 6 Esquema da cidade de Ferrara. © 
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O campo da feira - que espaços são estes? 
 
Campo da feira  
 “Este campo da feira à beira da estrada não é o “o campo da feira” 
da cidade medieval. Falta-lhe o contexto, as margens edificadas, alguma 
presença da arquitectura urbana da cidade-mercado. O campo da feira tem 
muito do que existe à beira da estrada: o improviso, o carácter precário, a 
reversibilidade, se for o caso. (…) 
 Ao fundo, junto de outra estrada, está um pavilhão de desportos e 





                                                          
7 Domingues, 2009, p.128 
Fig. 7 Vista panorâmica do campo da feira de Vila Verde 
Fig. 8 Vista  panoramica  do campo da feria de Arcos de Valdevez 
17 
 Atualmente como descreve acima Álvaro Domingues, o Campo da 
feira, já em muito poucos lugares se apresenta dentro do contexto8, a feira 
passou a ser vista como um programa quase de carácter primitivo que já não 
tem lugar nos núcleos das cidades de hoje sendo posto de lado ou até anu-
lado. Surge assim, associado por vezes a margens de estradas ou em con-
junção com áreas industriais. O que antes era uma peça vital na cidade, hoje 
não acontece.  
 A designação O campo da feira9, desde a sua génese está associa-
da a um espaço amplo de carácter público, de uso coletivo, um vazio que se 
torna referencial intrínseco à centralidade da cidade. 10  A sua localização 
normalmente encontra-se associada a elementos de referência nas povoa-
ções, nomeadamente: igreja, cruzeiro, mercado, câmara, podendo assumir 
diversas configurações. Este caracter flexível e efémero que a feira possui é 
o que a define como um programa que facilmente se adapta às singularida-
des do desenho de cada lugar, permitindo à feira realizar-se nos mais varia-
dos espaços. Assim sendo, todas as feiras possuem uma configuração singu-
lar ligada ao lugar, partindo de uma base comum. Após observação dos ca-
sos em análise encontram-se três tipologias de organização do espaço de 
feira. Não é uma condição, para a realização de uma feira, esta ser num es-
paço descampado11, pois facilmente se adapta a ruas e fragmentar-se pela 
cidade, deixando de acontecer apenas num núcleo de intensidade, mas sim 
estendendo-se pela mesma como tramos programáticos que no global for-
mam uma rede programática sobreposta à estrutura (habitação, equipamen-
tos, restauração, lazer e comércio) que configura a cidade.12 
                                                          
8 (…) (ambiente físico da enunciação, fatores históricos, sociais, culturais, etc.) que 
possibilitam, condicionam ou determinam um ato de enunciação e respetiva interpre-
tação. in Dicionário da Língua Portuguesa com Acordo Ortográfico, Porto Editora, 
2003-2015. 
 
9 “Lugar sem edificações dentro ou junto de uma povoação; grande praça, vasto 
terreiro: o campo da feira.” Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, Vol. V Enci-
clopédia, limitada Lisboa-Rio de Janeiro  
 
10  “Logo de madrugada, muitas vezes de véspera, arma-se as barracas na praça 
mais ampla da povoação.” PANORAMA, Vol. 6  
 
11 Campo extenso, inculto e deserto; desabitado e sem árvores in Dicionário da Lín-
gua Portuguesa com Acordo Ortográfico, Porto Editora, 2003-2015. 
 
 
Fig. 9 Exemplo possível das três configurações de 
feira. 
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 Partindo da análise, pode-se balizar os tipos de espaço de feira em 
três formatos: a forma de mancha/ aglomerado, em linha e por fim a conjuga-
ção dos dois, podendo-se designar por núcleo compacto com extensões ra-
diais. Quando se desenvolve em mancha/aglomerado, realizam-se em vazios 
conformados por envolvente construída/edificada ou elementos naturais, on-
de a feira se apropria de todo o espaço que lhe é cedido e funciona quase 
autonomamente, existindo um perímetro mais ou menos permeável que per-
mita a correlação entre ambos (a feira e a envolvente). Isto é, se a feira se 
desenrola num vazio circundado de vegetação, acaba por não haver uma 
corelação positiva para a feira, que para um bom funcionamento esta com-
plementa-se através de equipamentos que uma cidade disponibiliza (restau-
ração, sanitários, etc…), quer para o cenário natural, acabando por ser uma 
atividade que agride a flora (ex. o campo da feira de Arcos de Valdevez levou 
ao abate de árvores e pavimentação de um chão onde hoje é o campo da 
feira, entrando em rutura com vegetação e margem do rio Vez). Este modelo 
de feira é convergente, apesar desta variável (o contexto onde se desenrola), 
ele próprio desenvolve-se para o interior, ou seja, conforma-se com o períme-
tro de tendas orientando-se para o seu interior, criando percursos circulares.  
No segundo tipo em linha, funciona normalmente com base na 
adaptação ao construído em que a feira surge dando uma nova reconfigura-
ção à rua, como uma segunda estrutura duplicando a “fachada”, passando a 
ser os toldos o primeiro plano que configura a rua. Desta forma, a feira tem 
uma maior relação com a construção evolvente e cria uma atmosfera de co-
mércio de rua mais densa, apoiando-se nos equipamentos existentes com-
plementando-se reciprocamente existindo maior interação das partes com o 
todo. Este é um modelo que surge maioritariamente no centro da cidade.  
A aglomeração dos dois modelos anteriores descritos resulta na ter-
ceira configuração de feira, designada de núcleo compacto com extensões 
radiais. Apropria-se então de um espaço amplo, um vazio (praça, largo ou 
rossio, lugar de origem) na malha urbana acabando por se estender e pro-
longar pelas ruas envolventes como acontece no caso de Ponte de Lima. 
                                                                                                                             
12 (…) a existência  de uma feira deixa no concelho- na sede ou em outro ponto do 
território que ela contribui para decidir como centro do concelho- fortes e característi-
cas marcas urbanísticas na organização do território: no arranjo de um espaço- praça 
ou largo para a feira; nos equipamentos aí instalados- mercado, chafariz, cur-
rais…;no ordenamento viário do território- caminhos, ruas, pontes e calçadas de 
acesso ao local da feira. Capela,2005, p108 
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Este último modelo nasce como uma consequência do crescimento da feira 
em algumas povoações, não tendo o lugar de origem capacidade para supor-
tar o aumento de vendedores e também pela apropriação espontânea do 
vendedores ambulantes, que se posicionam em pontos estratégicos (cruza-
mentos associados a cafés, mercearias e mercados) levando a que a essa 
ligação se torne numa extensão da feira13, acabando por ser preenchida por 
mais feirantes. Nasce assim, esta base de um núcleo compacto (normalmen-
te o lugar de origem da feira) com diversas extensões direcionada normal-
mente com conexões com a envolvente próxima (o centro urbano), deixando 
de ser só centralizada num ponto alterando.  
“Em nenhum destes casos a estrutura concreta muda sob a influên-
cia da sua nova função – e aí está um ponto crucial: a forma é capaz de 
adaptar-se a uma variedade de funções e de assumir numerosas aparências, 
ao mesmo tempo em que permanece fundamentalmente a mesma”14 – a 
feira. 
 
Após análise morfológica dos espaços de feira, levanta-se outra re-
flexão, sobre a necessidade de construir novos lugares para este programa 
ao contrário de repensar o seu lugar e (re)utilizar “vazios” da malha urbana. 
Isto é, na base da construção de cidades estes vazios que a estruturam aca-
bam por ser na sua essência os espaços públicos da mesma, lugares de 
encontro e expressão social. A relação entre o uso destes espaços e a quali-
dade do próprio espaço público estão intimamente ligados pelo seu desenho. 
Arquitetura enquanto área responsável por esta função de (re)desenhar estes 
lugares, faltará por vezes, ponderar mais que um espaço que funcione ao 
uso especifico da encomenda  que estimule a interação e coesão social tor-
nando-se um reflexo da mesma.  
Nomeadamente estes espaços de feira que se assumem como espaços na 
sua essência públicos, hoje são o resultado de projetos urbanos de uso es-
pecífico e por vezes deslocados, sendo o próprio sistema cria a alienação e, 
embora afirme representar o povo, na verdade “impede o desenvolvimento 
                                                          
13 (…) estas mudanças periódicas (…)têm grande responsabilidade de proporcionar 
a fixação de novas actividades, de alterar a percepção do sitio e de poder encorajar 
os utilizadores comuns a explorar possíveis potencias das suas próprias modifica-
ções no espaço. Alves, p166 
14 Hertzberger,1999, p103 
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de condições que poderiam resultar num ambiente mais hospitaleiro.”15 O 
que se assiste nos casos de estudo (Viana, Vila Verde, Arcos e Braga) é 
equivocamente pensar no modo que o espaço real será usado e vivido, que 
na prática do quotidiano a realidade diária é bem distinta, ou seja, antes de 
projetar calcular a dimensão do lugar em proporção do número estimado de 
usuários, criando a harmonia16 nos espaços. No caso de estes espaços fica-
rem excessivamente amplos, dificulta o seu uso tornando-o disperso, ainda 
que as intenções sejam em sentido inverso, o desfecho são vastas áreas 
transformados em desertos. 
 
  
                                                          
15 Hertzberger,1999, p47 
16 “Harmonia. É mais uma sensação. Quer dizer, como todos estes pensamentos 
sobre o fazer e produzir arqui-tectura, que também se desenrola noutro plano, um 
plano profissional (…). Gostava que todas as decisões que tomo – pois há mil casos 
em que nós enquanto arquitectos temos de decidir- se desvanecessem face à utiliza-
ção. Considero um grande elogio quando em relação a um dos meus edifícios não se 
consegue ler a sua forma e diz: aqui querias fazer uma forma super cool. A explica-
ção da forma deve surgir da sua utilização, e quando isto é legível, considero o maior 
dos elogios. E nesta ideia não estou sozinho na arquitectura, é uma tradição muito 
antiga, também na literatura, na escrita etc. E na arte. Há uma bela expressão antiga: 
as coisas encontram-se, estão em si. Porque são, o que queremos ser. E a arquitec-
tura é feita para nós a utilizarmos. Não é nenhuma das Belas Artes. Acho que esta 
também é a tarefa mais nobre da arquitectura, o facto de ela ser uma arte para ser 
utilizada. Mas o mais belo é quando as coisas se encontram, quando se harmoni-
zam. Formam um todo. O lugar, a utilização e a forma. “ Zumthor,2009, p67-69 
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Qual a sua identidade? 
 O conceito de identidade é constantemente aplicado no léxico da 
arquitetura principalmente por duas atitudes, seja na intenção de respeitar 
contextos e continuidades, ou pelo contrário, no de promover a adesão das 
populações à inovação. 
A cidade atual atravessa uma crise com três denominadores: disso-
lução, fragmentação e privatização. A falta de coesão urbana das cidades 
leva à difusão dos centros, deixando que estes deixem de exercer o seu pa-
pel principal de núcleo nas cidades. A fragmentação surge da expansão e 
crescimento urbano descontrolado (na maioria dos casos) com a introdução 
de: infraestruturas viárias, novos equipamentos públicos, blocos de habitação 
e indústria fabril, resultando num conjunto de elementos dispersos na perife-
ria das cidades. A privatização passa pela segregação de classes socias 
desde o bairro social até ao condomínio de luxo e, também pela substituição 
das praças, ruas e mercados por espaços privados nomeadamente - centros 
comerciais. Hoje, assiste-se a estes denominadores de forma transversal aos 
centros das cidades que levou a novos hábitos do domestico, nomeadamente 
habitar fora do centro, criando pequenas concentrações urbanas acabando 
com a exclusividade da centralidade, resultando na segregação social e fun-
cional17. Mediante esta complexa questão de o que fazer para combater este 
fenómeno, passa-se pelo discurso de as novas palavras de ordem são agora 
«recuperar», «reabilitar», «revitalizar» as partes antigas ou existentes da 
cidade, sempre sujeitas a uma deterioração e à mudança dos usos e das 
pessoas.18  
  Este processo de reativação acarreta um conjunto de intervenções 
e estratégias no campo do planeamento urbano ao nível político, económico 
e social (comércio, restauração, habitação, turismo etc.) que passa pela rein-
terpretação dos espaços “doentes” da cidade. Qualificar e melhorar estes 
espaços nem sempre resulta em casos de sucesso, quer pela falta de inte-
gração, conflito de interesses ou falta de articulação com o meio envolvente. 
                                                          
17 “Assim, as políticas concretas, têm de ter em conta que essas áreas dos aglome-
rados são teatro de conflitos de interesses que, se forem deixados a si mesmos, 
acabarão por minar as células dos órgãos, dos nervos da vida urbana e, como um 
cancro, levar o corpo à agonia. “ Portas, 1983,p12 
18 Idem, p.10 
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“O que defendemos é a revitalização das áreas centrais sem as deixar des-
truir; é a reutilização (…), é a conservação (…) com a modernidade das ca-
sas e locais de comércio e artesanato, considerados como um património 
que tem valor económico e social (…) antes de esgotado o seu valor de uso 
só para acumular mais lucros.“19 
 Intervir no espaço público de forma a combater a problemáticas 
enunciadas anteriormente, quando são traçados os planos de intervenção 
ressalta o conceito de identidade desses lugares e como lidar com ele. Como 
inicialmente foi dito, existem duas direções possíveis, respeitar contextos e 
continuidades, ou promover a inovação. Desta forma, o tempo é um fator 
decisivo para demonstrar as incompatibilidades, sendo os aspetos temporais 
de utilização determinantes para o seu êxito (o dia/noite, o permanen-
te/temporário e o efémero). 
  A ambiguidade do conceito, leva por vezes à sua limitação quando 
se define o que é a identidade dos lugares, caindo em questões pré concebi-
das como por exemplo: será descobrir o que esses lugares foram no passa-
do?; Será o seu caracter “típico” ou “espontâneo”?; Será a ambição de criar 
uma imagem de marca do lugar?; Ou será a memória do lugar? 
 Contudo hoje é cada vez mais a publicidade o grande meio de co-
municação e mediatização da imagem dos lugares, responsáveis pelo modo 
que é transmitida a identidade dos lugares e como é assimilada pela cida-
dãos. Sendo através da repetição e composição de imagens que surgem no 
nosso quotidiano que muitas das vezes levam ao reconhecimento de deter-
minado lugar destacando-se do contexto genérico. Todo este processo de 
difundir uma imagem conduz normalmente à deformação da verdade real. O 
processo é claramente evidente no turismo, na conformação do - cartão-de-
visita das cidades, na representação do que há para ver, comer e até histó-
rias do “destino” a visitar, recaindo numa representação da identidade do 
lugar falaciosa. 
 Aquela que nos parece relevante e que condiz com os objetivos do 
trabalho é identidade enquanto perceção individual (em sociedade) através 
do sentimento de pertença, de um conjunto de acontecimentos e experiência 
(individuais ou sociais) do lugar. 
                                                          
19 Portas, 1983, pp11 
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 Quando falamos de perceção da identidade dos lugares é inevitável 
falar de memória (histórica e/ou individual), sendo a memória que nos leva a 
construir (enquanto sobreposição de acontecimentos) e reter determinada 
informação. É associado à memória urbana20 que surgem a identidade de um 
lugar nascendo dum resultado de sobreposições e adições de vivências das 
quais os cidadãos guardam na memória, percebendo-se que um (o lugar) 
sem o outro (a memória) não existiria. É este processo de análise da identi-
dade do lugar através da memória pela adição de vivências ao longo dos 
anos que importa salientar, e compreender como a feira, sendo evento se-
manal (ou quinzenal) e efémero, é parte da identidade do lugar, em que 
muitas das vezes esta identidade do lugar deixa de ser só a área que a cir-
cunscreve (a praça, o campo, a rua onde a feira se realiza) saltando de esca-
la e transformando-se parte fundamental na identidade do aglomerado urba-
no. 
 A este processo de identidade soma-se a questão das relações ur-
banas que através da justaposição e permanência de memórias do lugar que 
se define como memória coletiva ou social, diferenciando-se esta da memória 
histórica. Utiliza-se assim memória coletiva, definida pela adição de referên-
cias e articulação entre várias memórias: ligadas a pessoas, ligadas ao pas-
sado (historia pessoal, local e familiar),ligadas a hábitos culturais ligados ao 
espaço (festas, religião, desporto, gastronomia). 
 É este último tipo de memórias que importa salientar no âmbito des-
te tópico que é: entender a identidade do lugar através de hábitos culturais 
ligados ao espaço nomeadamente- a feira. 
  Um exemplo em concreto para melhor compreender esta reflexão, é 
a feira de Ponte de Lima. 
 Ponte de Lima é uma Vila que ainda nos dias de hoje é conhecida 
pela sua feira quinzenal e há quem afirme que foi a feira que gerou o municí-
pio. A verdade é que ainda hoje a feira é um dos motivos que faz com que 
este lugar seja um ponto de paragem obrigatória na rota do Minho. Não sen-
do a feira o acontecimento pelo qual se deve o desenvolvimento de Ponte de 
Lima, mas sim é pelo facto de ser o comércio o grande impulsionador de todo 
                                                          
20 “En la ciudad tradicional, histórica, la memoria urbana es bastante fácil de definir. 
Es la imagen que permite a los ciudadanos identificarse com su passado y presente 
como la entidad cultural, política y social. Los espacios privilegiados de los monu-
mentos como marcas en el tejido de la ciudad”(…). Borja,2003,pp46  
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um crescimento económico, urbano e sociocultural atual, salientando este 
acontecimento quinzenal que ao longo dos anos se veem a realizar sempre 
no mesmo espaço e regularidade. A localização privilegiada no cruzamento 
de rotas fez da margem sul do Lima um lugar de intercâmbio e encontro so-
cial. A feira quinzenal de Ponte de Lima, já existe aproximadamente 890 anos 
o que faz deste evento ser parte da identidade do município e elemento es-
sencial para a descrição da identidade do lugar - o areal de Ponte de Lima. É 
a atmosfera singular que a feira produz ao lugar, aliado ao contexto construí-
do e natural que a envolve que faz com que quem vive a feira fica fascinado 
com “tudo, as coisas, as pessoas, o ar, os ruídos, os sons, as cores, presen-
ças materiais, texturas.”21 Quem não conhece, deve ir!  
Testando a experiencia pessoal do lugar com um simples exercício 
que o arquiteto Zumthor descreve, no seu livro Atmosferas: “Mas depois faço 
a experiência e elimino a praça. E já não tenho os mesmos sentimentos. 
Uma experiencia simples, desculpem a simplicidade do meu pensamento. 
Mas ao eliminar a praça – os meus sentimentos desapareceram. Naquela 
altura, nunca os teria tido da mesma forma sem a atmosfera da praça. Lógi-
co. Existe um efeito reciproco entre as pessoas e as coisas. E é com isto que 
me identifico como arquitecto. E é isto a minha paixão.”22 
Voltando à margem do Lima, é este o sentimento que resulta de 
imaginar este lugar sem feira, não faz o mesmo sentido tendo crescido a co-
lecionar memórias daquele lugar com a feira. É certo que não sou residente 
de Ponte de Lima, mas penso que quem lá vive a feira está bem presente 
nas memórias ao lugar. Como resultado pessoal, a feira está no ADN deste 
lugar. 
Em conclusão pretende-se compreender a identidade de um lugar 
enquanto somatório de diversos usos no tempo, que por vezes acabam por 
ficar só na memória, atravessando gerações. Assim, a feira apesar de ser um 
uso efémero do lugar, mas cíclico que transforma drasticamente o espaço 
torna-se parte essencial da identidade onde se realiza ou realizou. Um 
exemplo é Arcos de Valdevez é frequente ainda se ouvir: fica ali, no antigo 
Campo da feira que agora é um jardim- o Campo Trasladário. 
 






Seleção da amostra 
 A escolha dos casos de estudo surge pela razão desta atividade 
comercial ser bem presente no meu quotidiano, uma herança de gerações 
até ao presente, sendo sempre e até hoje a profissão dos meus pais. Perante 
a grande predominância de feiras existentes no Alto Minho23 a amostra recaiu 
sobre as feiras de Ponte de Lima, Braga, Arcos de Valdevez, Monção, Viana 
do Castelo e Vila Verde que em tom de homenagem, por se tratar de lugares 
de feiras realizadas desde os meus bisavôs e hoje pelos meus pais. O facto 
de conviver e trabalhar sazonalmente (todas as interrupções escolares) neste 
circuito, proporcionou assistir à transformação dos lugares e a própria dinâ-
mica do evento ao longo destes anos. Resulta assim, desta proximidade aos 
espaços e à atividade (como trabalhadora) que direcionou a investigação a 
oportunidade de realizar um exercício académico sobre estes espaços.  
 A oscilação de usos que uma feira produz nos lugares, criando dois 
polos opostos de intensidades: o quando há feira a tensão, vivacidade e ruí-
do que ela produz momentânea ao lugar; o quando não há feira o aparente 
vazio, silêncio e não uso desse mesmo espaço, sendo este tipo de apropria-
ção que predomina ao longo do tempo, principalmente em casos de feira 
quinzenal. A amplitude da amostra permite perceber e comparar, esta duali-
dade de intensidades e entender como é que estes espaços destinados à 
realização da feira são apropriados e reversíveis. 
 Pretende-se também perceber a integração e deslocação dos espa-
ços de feira nos processos de expansão urbana recente das localidades. 
Desta forma, esta amostra levanta questões relativas ao espaço público de 
duas formas: os seus usos e não-usos (dos espaços de feira), e perceber a 
necessidade da construção de novos espaços públicos para a realização de 
eventos esporádicos e efémeros concretamente - a feira. 
                                                          
23 “São de facto muito numerosas as feiras e mais ainda as feiras romarias neste 
território minhoto.(…) a distribuição diária das feiras ao longo dos meses do ano, 
pode verificar-se como acontece no Alto Minho (…) há quasi uma feira diária em todo 
vasto território, do Vale do Minho e Vale do Lima. A mesma realidade se verifica para 
o Distrito de Braga, onde se contabilizaram em 1758, cerca de 61 feiras, o que daria, 
em termos actuais, uma taxa (…) de 4 feiras por concelho.” Capela,2005,pp108 
Fig. 10 Retrato de família em 1993,na feira 
de Arcos de Valdevez. 
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 “Oh! Se puderes, forasteiro, vem a Ponte de Lima num dia de mer-
cado. É às segundas, de quinze em quinze dias (às outras, chama-lhes o 
povo solteiras). 
A manhã é alegre, há cor, alegria, doçura, sons de bronze cristão e 
risadas de vermelho minhoto na atmosfera e nos longes ridentes dos mon-
tes… Anda alegria no ar. Na ponte batida de luz e sol passa um continuo 
formigueiro de povo. E todos os caminhos: estradas brancas poeirentas, car-
reiros de montanha, atalhos de portelas, todos trazem gente à feira; (…) Ci-
ganos locais cruzam nas suas garranas fugideiras, nesse peculiar travadinho 
que aguentam léguas de enfiada. (…)  
O rumor da feira chega-nos diluído, sem gritos estridente como es-
sas feiras da França ou quermesses de ar livre das cidades da Europa cen-
tral. É como o marulhar da vaga em dia claro e sereno. Olhemos para exten-
so areal sem fim: aí se desenrola a feira. A ponte corta-a pelo meio.”24 
  
                                                          























 “A feira gerou o município e foi alavanca do seu desenvolvimento. 
 A localização privilegiada do pequeno burgo junto à única ponte que 
vencia o Lima deu origem a uma rede de acessibilidades centrada neste lo-
cal. Este posicionamento estratégico destinou Ponte de Lima como um “nó-
dulo de trânsito” e proporcionou a criação de uma feira com uma imensa área 
de influência onde regulava o movimento dos géneros.”25  
 Partindo da descrição, ainda hoje é esta localização privilegiada, 
que faz com que Ponte de Lima seja ponto no cartão postal do Minho com 
passagem obrigatório. Nasce a ponte e é esta que gera o município primeiro 
do que a feira, e é a partir desta estrutura permanente que se gera a fixação 
de população e nasce a feira, como resultado disso. Sendo até 1878 (ano de 
inauguração da ponte Eiffel, em Viana), a única ponte do rio Lima foi a base 
                                                          
25 d'Aurora, 2005. 
Fig. 11 Mapa de enquadramento de 
Ponte de Lima 
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para o desenvolvimento deste município tornando-o, na rótula entre o norte e 
o sul do alto Minho.  
 A formação de Ponte de Lima deve-se a uma sobreposição de tra-
çados e influencias sobretudo romanas, na medida que a construção da pon-
te sobre o Lima foi crucial para a configuração da malha urbana da Vila. Es-
truturalmente, a malha urbana resulta do crescimento da vila ao longo dos 
séculos, não possuindo uma organização programada, mas sim uma cresci-
mento sustentado nas estruturas físicas (ponte, muralha, rede viária) que 
foram sendo construídas ao longo da sua formação e nas necessidades da 
população perante a topografia.  
 É em 1370 que, concluída a ponte medieval sobre as bases roma-
nas, a vila desencadeia o seu maior crescimento económico e demográfico 
da Vila. Ponte de Lima torna-se numa rótula entre o norte, sul e litoral do Mi-
nho, quer rotas comerciais quer para rotas religiosas (caminhos de Santiago 
Compostela e rotas marítimas).  
 Atualmente este perímetro amuralhado não se encontra totalmente 
visível, tendo sido destruído durante os séculos XVIII e XIX derivado a novos 
conceitos e transformações urbanísticas, de forma a criar novos espaços 
públicos e abrir a cidade para a envolvente. No entanto, o traçado da muralha 
continua a ser percetível no desenvolvimento deste traçado urbano. É no 
século XIX que a vila tem o maior crescimento urbano de duas formas: a pri-
meira ultrapassando as muralhas, lançando eixos perpendicularmente ao 
centro histórico criando assim novos arruamentos e urbanizações envolta do 
centro, nomeadamente a norte; o segundo através da apropriação dos arra-
baldes contíguos às principais vias de entrada na vila, a Nordeste na direção 
de Ponte da Barca e a Sul na direção de Braga. 
 No processo de crescimento da vila, é nos inícios do século XX que 
surgem as primeiras intervenções urbanísticas planeadas como o tratamento 
da frente ribeirinha, numa tentativa de conectar dois pontos referenciais e 
delimitadores da vila a oeste a igreja Nossa Senhora da Guia e a nascente a 
capela de S. João, criando-se sequência de alamedas paralelas à margem 
do Lima, onde é e sempre foi, o campo da feira. É neste gesto de unir estes 
dois pontos que atualmente configuram o limite do centro histórico no sentido 
nascente/ poente, e unir no sentido norte/ sul (o construído e o natural), que 
resulta a alameda definida pela agregação e sucessão de diferentes espaços 
Fig. 12 – Avenida dos Plátanos,1905 © 
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equipamentos públicos já existentes como a introdução de um novo desenho 
de chão como unificando este eixo intersectado pela ponte (atualmente pe-
donal) que liga as duas margens. Surgem uma avenida ampla com grandes 
passeios pedonais ao longo da margem, equipados de mobiliário urbano 
(bancos, postes de iluminação e caixotes do lixo) complementado com lar-
gos, jardins e arborização, dinamizando o percurso. Enunciando alguns 
exemplos: a emblemática avenida dos Plátanos, o largo de Camões, os pe-




Fig. 13 Avenida dos Plátanos, 2014© 
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Síntese das características do lugar 
 Ponte de Lima é a única feira analisada cuja a existência está do-
cumentada, sendo realizada desde sempre no mesmo local. Esta particulari-
dade faz com que o seu lugar seja um ponto de referência da vila, simplifi-
cando assim as acessibilidades à mesma. Sendo que a feira apropria-se da 
linha que delimita a vila perante o Lima, estendendo-se pelo areal fora, é 
impossível ir a Ponte de Lima em dia de feira e não a ver. 26 
 Perante a antiguidade e identidade, da feira de Ponte, esta é ainda 
hoje considerada uma das feiras mais representativas do Minho, sendo um 
forte motor económico da vila. A localização privilegiada na estrutura urbana 
é a condição que transforma este evento num catalisador, quer para o pe-
queno comércio, equipamentos, restauração e principalmente o turismo que 
sustenta a sobrevivência da mesma. 
De pequena escala, toda a vila é facilmente percorrível a pé ou de 
automóvel sendo fácil o acesso à feira, tendo duas entradas, uma a sudoeste 
(para quem chega dos sentidos: Braga, Viana, Valença) e outra a nordeste 
(sentido Ponte da Barca, Arcos de Valdevez). Sendo o centro da Vila uma 
atração turística não só em dia de feira, o município potencializa a organiza-
ção de fluxos e comodidade de visita transformando dois espaços baldios, à 
entrada do centro histórico em parques de estacionamento automóvel gratui-
to. Uma gestão de estacionamento e trânsito que promove a boa circulação e 
capacidade de resposta a um dos problemas dos centros urbanos – onde 
estacionar gratuitamente? 
Convergindo toda a vila de forma descendente até às margens do 
Lima e estando todo o centro histórico ancorado ao areal torna-se inevitável 
quer fisicamente ou visualmente a ida à feira de Ponte.  
 A frente ribeirinha da Vila caracteriza-se pelo alçado urbano de 
grande valor patrimonial, e pelas alamedas de densa massa arbórea. Situan-
do-se a feira na primeira linha do Lima, em dois patamares escalonados (no 
                                                          
26  “Crê-se que ao longo dos séculos não tenha havido interrupção de monta na sua 
realização quinzenal. Como se crê também que o extenso areal extra- muros da vila 
tem sido desde sempre o seu palco permanente, podendo até o velho pelourinho, em 
torno do qual ainda hoje se arma, ser uma sobrevivência referencial da medieva 
“cruz do mercado”. d’Aurora, 2005 
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plano superior as alamedas e inferior o areal), sendo a vegetação existente 
apenas no plano superior, o da avenida. 
 É paralelamente às margens do rio, que se estende a densa massa 
arbórea conhecida popularmente pela avenida dos Plátanos numa extensão 
desde a igreja da Nossa Senhora da Guia até à ao passeio 25 de Abril, sen-
do esta uma das artérias mais densas da feira de Ponte, quer de comércio 
quer de vegetação. Esta dupla linha de árvores assume a função de construir 
o espaço pela sua implantação ritmada, caracterizando-o e salientando a sua 
presença no traçado da vila, traduzindo numa referência urbanística de Ponte 
de Lima. No que diz respeito ao seu papel em dias de feira, estas não são 
apenas elementos de embelezamento paisagístico, mas sim assumem outras 
funções: barreira de proteção à intempérie (vento, chuva e sol); demarcação 
de lugares; ponto referencial de localização e orientação.  
 No final da avenida dos Plátanos, entramos no Passeio 25 de Abril. 
O passeio é resultado de uma recente requalificação (2011) visando melho-
ramento de pavimentos, restaurar os bancos de jardim e introdução de algu-
mas novas árvores; em simultâneo a inserção de um novo percurso paralelo 
ao passeio 25 de Abril, a uma cota inferior faz a ligação sob a ponte, com a 
alameda de São João, complementando-se com zonas ajardinadas de am-
bos os lados.  
 O passeio 25 de Abril define-se por ser a linha que serve de base à 
frente urbana de Ponte de Lima, sendo intersectado por quatro rampas que 
permitem o acesso ao areal de Ponte de Lima. A alameda de São João, in-
tervencionada no âmbito da mesma requalificação, define-se pela existência 
ritmada de árvores que, numa atitude de simetria face à avenida dos Pláta-
nos baliza o lado nascente da frente ribeirinha. 
 O areal de Ponte de Lima é uma área polivalente que serve de palco 
para vários eventos da Vila, nomeadamente a feira. Um pavimento caracteri-
zado pela conjugação entre terra, areia e pedras sendo desadequado para a 
maioria de programas que recebe, sendo muito desconfortável e até perigoso 
(Fig. 17). Mediante este pavimento, sobre o qual a feira se desenrola, ressal-
tam dois aspetos de desconforto e falta de qualidade:  
- prejudica a montagem e estabilidade da tenda, nomeadamente as bancas e 
ferros de exposição; 
Fig. 14 Avenida dos Plátanos.  
Fig. 15 Passeio 25 de Abril. 
Fig. 16 Alameda S. João 
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- suporte instável consoante o clima, pois se está chuva transforma-se em 
lama ou se está tempo seco é uma poeira descontrolada, não só para os 
feirantes como as pessoas que vão à feira, que panorama se torna num in-
cómodo. 
 Todo o passeio ribeirinho foi alvo de requalificação e arranjos urba-
nísticos, como referido anteriormente, de modo a melhorar e potencializar 
todo um percurso. Realizando-se a feira, no coração da vila, esta dispõem de 
todas as comodidades que a Vila oferece, sendo complementada pela con-
cretização da mesma, mas no que respeita a mobiliário urbano como com-
plemento à feira ainda hoje carece de instrumentos como: pontos de água, 
iluminação, bancos, zonas dedicadas a crianças tendo um areal propício e 
com qualidades urbanísticas, que ainda hoje está aquém das suas potencia-
lidades. No entanto, como já referido a linha ribeirinha que define a frente 
urbana, possui alguma iluminação e pontos de descanso como bancos, mas 
em dias de feira estes são apropriados por feirantes. Surgem assim questões 
contraditórias, perante uma requalificação urbanística recente que foi pensa-
da sabendo da existência dos múltiplos usos que este espaço têm. 
 A iluminação existente ao longo de todo o passeio ribeirinho e areal 
onde se realiza a feira, não é compatível com as necessidades que o pro-
grama requer. Caracteriza-se assim, a iluminação nesta alameda por marca-
ção ritmada de poste de luz de pouca capacidade de alumiar grandes áreas, 
sendo uma iluminação de rua. No areal para onde se estende a feira, a ilumi-
nação é inexistente o que requer a cada feirante a necessidade de possuir o 
seu próprio kit de iluminação. O que dificulta todo o processo montagem, 
devido à hora que inicia uma feira. 
 A feira de Ponte, sendo ainda hoje das feiras mais procuradas por 
visitantes, é também disputada pelos feirantes. Assim, se justifica a enorme 
área ocupada pela mesma, sendo isto um aspeto muito positivo que dinamiza 
a vila mas tem desvantagens nomeadamente na gestão de resíduos que uma 
feira produz. Esta questão dos resíduos é por vezes dos fatores mais rele-
vantes na deslocalização das feiras dos centros para a periferia, combatendo 
a imagem desagradável que fica no fim de cada evento. Ponte de Lima, não 
é indiferente a este problema, e ponderando os prós e contras da feira na sua 
localização atual, a resposta a este problema passa por uma equipa a cargo 
Fig. 17Pavimento da zona de feira à cota o 
rio. 
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do município encarregue de ao final de cada evento voltar a deixar o local de 
novo limpo.  
 Atualmente é das feiras mais diversificada do Minho, podendo-se 
dizer que nesta feira há de tudo como na farmácia, ou se não há na feira, na 
vila se encontra. Sendo esta feira associada ao mercado da vila, e articulada 
com os equipamentos urbanos que a mesma oferece é a feira. Desde o gado 
que a fundou, passando pelos hortícolas, peixe fresco, bacalhau, sementes, 
tecidos, roupas feitas, louça, ferragens, couros, calçado, malas, plantas todo 
tipo de quinquilharias até ao pão, bolos e mel tudo existe em dias de feira. 
“Oh! Se puderes, forasteiro, vem a Ponte de Lima num dia de mercado. É às 
segundas, de quinze em quinze dias.”27 
  
                                                          
27 D’Aurora, 2005 
Fig. 18 Vendedora de peixe. 
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Quando não há feira 
 À cerca de Ponte de Lima pode-se afirmar como sendo a Vila com 
mais vida popular do Minho, que tem sempre um evento, uma festa, uma 
tradição a decorrer e quando não tem, o próprio silêncio de Ponte de Lima 
faz deste lugar, um lugar atrativo. Apesar do extenso areal que é palco da 
feira quinzenalmente, este espaço todos os dias tem movimento quer dos 
habitantes, automóveis, turismo e uma frente ribeirinha edificada que alimen-
ta todo este espaço. O uso predominante deste espaço é o automóvel, o 
areal funciona na sua maior parte como parque de estacionamento. Mas os 
usos são diversos, pois há aqueles que se apropriam de tal forma que se 
instalam a viver na margem do Lima por uns dias, sendo muito frequentado 
pelo auto-caravanismo. Sendo este espaço um prolongamento do espaço 
público e acessível a todos sem restrições, eleva-se a intensidade de apro-
priações pela sua capacidade de estimular diversos usos, “la generosidade 
de sus formas, de su diseño y de sus materiales y la adaptabilidad a usos 
diversos a través del tiempo.“28   
  Embora toda a frente do Lima tenha sido estes últimos anos alvo de 
sucessivas intervenções no âmbito do planeamento urbanístico (pavimenta-
ções, novos arruamentos, introdução de mobiliário urbano, ecovia…) ainda 
consegue predominar o equilíbrio entre o construído e o natural.  
Assim, em Ponte de Lima o Campo da feira, quando não há feira funciona 
como um elemento gerador de relações, de uso social e multifuncional. 
 
                                                          
28 Borja, 2003 p.47 
Fig. 19 Síntese e análise do lugar  
Fig. 20 Evolução do lugar da feira 
Fig. 21 Quando há feira 
Fig. 22 Cortes quando há feira 
Fig. 23 Quando não há feira 









A feira de Braga 
Enquadramento 
 Braga, uma cidade definida pela sobreposição de traçados e influ-
ências ao longo do seu desenvolvimento, partindo de base romana o seu 
crescimento surge como reflexo do núcleo medieval e campos que na idade 
moderna se vão estruturando a partir das suas portas. Sendo hoje uma cida-
de desenvolvida e com grande expansão periférica, ainda é bem expressivo 
a existência de um núcleo central. Foi neste núcleo central que durante mui-
tos anos a feira semanal se realizou, apesar de ter sido deslocada várias 
vezes passando por diversos pontos da cidade. Com o aumento da popula-
ção, as necessidades obrigaram a fazer a feira semanal, mantendo-se em 
Braga a velha usança da terças-feiras.29   
 É no desenrolar do crescimento da cidade, com o aparecimento de 
novos equipamentos e a expansão da mancha urbana edificada, que sob o 
processo de requalificação do espaço público lhes é retirado determinado 
tipo de atividades. Embora os novos desenhos regulem a sua imagem30, o 
mesmo parece condicionar apetências de multifuncionalidade acabando por 
inibir a interação social e abertura à realização de feiras. Deste modo, é no 
seguimento do processo evolutivo da cidade que a feira é retirada do centro 
ocupando o espaço, onde se localiza atualmente o Parque de exposições de 
Braga (1982). Anteriormente a esta localização atual, o espaço de feira foi 
sofrendo deslocações dentro do centro, passando por vários espaços desta-
cando-se alguns como: praça do município, praça Conde Agrolongo, praça 
da Republica, Campo da Vinha. Nestes últimos anos a feira em Braga tem 
sido alvo de uma quebra exponencial, sobretudo devido às novas superfícies 
                                                          
29 (Feio, 1984)«Diário do Minho» 12 Abril 1956 
30 O espaço deve sempre ser articulado para criar lugares, unidades espaciais cujas 
dimensões e níveis de demarcação possam torná-las capazes de acomodar o pa-
drão de relações dos que vão usá-las. Hertzberger, 1999, p.193 
52  
comerciais, mas um dos pontos que desvaloriza mais é descentralização face 
ao núcleo central da cidade.  
  
Fig. 25 Mapa de enquadramento de Braga 
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Síntese das características do lugar 
 Apresentando-se por um núcleo central compacto de movimento 
ativo, a feira que em tempos ocupou os campos mais amplos e centrais31 da 
cidade vê-se hoje confinada ao limite entre o centro e a periferia Sul da cida-
de, no Parque de Exposições de Braga (PEB), contiguo ao Estádio 1º de 
Maio. Sendo o estádio um dos equipamentos emblemáticos da cidade este, 
funciona como um ponto de referência simplificando, o que torna a acessibili-
dade à feira. 
 Em Braga a feira divide-se em duas partes: a feira de revenda reali-
zada no parque de estacionamento do Estádio 1º de Maio e a venda ao pu-
blico na área exterior do PEB, sendo as duas interligadas por uma escadaria 
exterior.   
 O acesso ao PEB realiza-se de várias formas, além da entrada prin-
cipal, a feira é acessível por mais três entradas, sendo que uma delas é bi-
furcada criando assim, cinco entradas representadas no esquema (Fig. 26). 
  
                                                          
31  “Mercado Municipal, (…) No exterior no passeio que o rodeia, uma autêntica feira 
com todo o seu colorido, oferece desde quinquilharias a roupa feita e calçado numa 
diversidade de utilizações que, pelo menos à terça-feira e sábado, está num contante 
bulício.” COSTA,1998,pp.39 
Fig. 26 Esquema das possíveis entradas e saídas na feira de Braga 
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 Isso permite que os fluxos de entradas e saídas sejam distribuídos 
evitando congestionamentos, o que, uma mais-valia para tráfego em dias de 
feira. Havendo um aspeto positivo na diversidade de entradas, este aconte-
cimento semanal não deixa de causar transtorno, face à necessidade de es-
tacionamento. 
 Destacam-se dois pontos relevantes, um negativo, face à falta de 
um espaço gratuito que albergue os automóveis que assim se apropriam das 
vias de circulação para parar e estacionar, provocando um caos controlado à 
dinâmica habitual da cidade; e um positivo, uma vez que desta forma a feira 
torna-se num catalisador dos comércios e serviços da zona envolvente. 
 Realizando-se a feira no espaço exteriore do PEB, o recinto é uma 
extensão do volume edificado, sendo a Norte delimitado pelo rio Este, a Sul 
pelos campos de treino do S.C. Braga e a Oeste por aglomerados habitacio-
nais. Perante estas vizinhanças, o espaço define-se em planta segundo dois 
patamares que vence o desnível do rio aos campos de treino. O recinto é 
também equipado por duas áreas cobertas, diversificando o espaço exterior 
com zonas cobertas e descobertas ampliando o tipo de usos. 
 Este complexo foi realizado por fases e adição de volumes. Numa 
primeira fase surge a grande nave expositiva coberta, e numa segunda fase 
o espaço exterior e por fim a construção do grande auditório.  
 No recinto existem apenas árvores dispersas e zonas relvadas na 
sua envolvente criando uma cisão com o parque da Ponte, com o qual não 
há relação. Há apenas um vazio entre e o construído e o Parque.  
 Devido aos 34 anos de existência deste complexo e os diversos 
usos que acolhe faz com que atualmente seja visível, algumas partes em 
degradação, como os pavimentos e as zonas cobertas o que por vezes tor-
nam-se em condicionantes para a realização da feira como restantes ativida-
des, no caso das coberturas, que em períodos de chuva intensa, chova den-
tro o que obriga à montagem do toldo como proteção; ao nível dos pavimen-
tos degradados e até mesmo quebrados por vezes torna-se desconfortável 
quer no caminhar e dificulta no equilíbrio das bancas devido à irregularidade 
do mesmo; ainda muitas das caixas de escoamento de águas que se encon-
tram vandalizadas ou obstruídas por vezes provocando concentração de 
águas que impede a fácil circulação. Um conjunto de fatores que por falta de 
manutenção do espaço, este encontram-se em processo de degradação.    
Fig. 27 Degradação da cobertura. 
Fig. 28 Obstrução de uma caixa de 
recolha de águas. 
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 O Parque de Exposições de Braga, nomeadamente a área exterior 
que foi analisada, não tendo sido pensada para acolher a feira semanal é um 
espaço que, no que diz respeito a mobiliário urbano, não se encontra total-
mente equipada para tal. Apesar de ter sido concebido para um programa 
semelhante, algumas intenções estão presentes, como: os pontos de água 
ao longo de recinto ( Fig. 29 apesar de atualmente grande parte se encontra-
rem fora de serviço); um restaurante dentro do complexo, sendo um volume 
adicional (encerrado as terças- feiras); espaços cobertos, mas não de som-
bra para quem pretende repousarem na visita ao local.  
 Carece então, do ponto de vista do desenho urbano, de uma relação 
com a envolvente, tirando partido de uma da faces ser um rio e outra uma 
área verde, qualificando este lugar com a simples introdução de arborização 
criando espaço de sombra, bancos para repousar, sendo um evento que aco-
lhe as mais variadas idades, e um bloco de sanitários no exterior. Mediante 
estas condições, o espaço torna-se desprovido de conforto e qualidade para 
quem o frequenta como trabalhador mas também como visitante/comprador.  
 Tendo o Parque da Ponte32 e o percurso pedonal/ciclovia nas mar-
gens do rio Este, requalificados recentemente, adjacente a este complexo é 
uma pena este campo da feira não retirar partido dessa envolvente sendo um 
espaço encerrado sobre si próprio e não se relacionar com a envolvente ur-
banística, não potencializando todo este núcleo às portas da cidade.  
 Ao nível da iluminação, esta funciona com postes de luz localizados 
irregularmente por todo o recinto, e de iluminação geral. Significa isto que 
num evento como a feira, que se inicia de madrugada, a falta de iluminação 
cria dificuldades a todo o processo de montagem e horas posteriores até o 
nascer do dia. A falta de iluminação do recinto, obriga aos feirantes a possuir 
um kit de iluminação próprio acarretando, por vezes, a produção de ruido por 
geradores portáteis. Esta situação é particularmente evidente nas zonas co-
bertas que se tornam ainda mais escuras, ao contrário dos toldos alguns po-
derão variar na opacidade. 
 Todo o recinto possui pontos de recolha de lixo, apesar de todos se 
encontrarem em degradação, vandalizados e mau uso dos mesmos, sendo 
                                                          
32 “PARQUE DE SÃO JOÃO DA PONTE, recinto de recreio e lazer, onde frondosas 
árvores proporcionam, pela sua sombra uma agradável frescura nas tarde calmosas 
de verão. (…) uma cascata com um lago, e uns bancos que serviriam para descan-
so(…).” LUÍS COSTA, BRAGA, Roteiro Histórico e Monumental Extra Muros, Braga, 
1998, p.74, 75 
Fig. 29 Ponto de água desativado. 
Fig. 30 Foto em cima sem apenas com a 
iluminação existente no recinto e em baixo já 
com o kit de iluminação. 
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um dos principais problemas é a má localização face à necessidade, ou seja, 
encontram-se em zona descontextualizada com a centralidade da feira como 
em recantos ou extremidades do recinto, acabando por dar um mau aspeto 
ao espaço que os utentes acabam por deitar e deixar o seus resíduos no 
próprio lugar ao abandono.  
 Sendo o PEB um espaço de domínio público (mas de acesso condi-
cionado), uma vez que a feira se prolonga ao longo da tarde, o espaço é en-
cerrado ao final do dia, sendo a limpeza maioritariamente efetuada apenas 
no dia seguinte. Uma vez que o PEB está ao encargo da Câmara Municipal 
de Braga, a limpeza do espaço está a cargo da Agere (empresa de aguas 
efluentes e resíduos de Braga), também ela uma empresa municipal. No en-
tanto, a Agere recentemente realizou uma campanha de sensibilização para 
os feirantes reduzirem o espalhamento de resíduos pelo espaço, sendo en-
tregue todas as terças feira de manhã sacos do lixo (preto para resíduos indi-
ferenciados, azul para papel e amarelo para plásticos a cada feirante. Esta 
iniciativa visa melhorar a limpeza do espaço durante a feira bem como ao 
final do dia. Não sendo uma medida 100% eficaz, melhora a qualidade do 
espaço, tem como objetivo minimizar o impacto. No entanto a medida não 
teve grande recetividade por parte dos feirantes pelo que no fim da feira o 
cenário continua semelhante.  
 Quando realizada junto ao mercado, era uma feira onde se vendia 
de tudo, desde a alimentação passando pelos produtos hortícolas até às rou-
pas feitas, calçado etc. Atualmente, a diversidade é menor constituída ape-
nas por vestuário, têxteis, calçado, louça e malas, com atos isolados de ven-
da de pão, charcutarias, ferragens e plantas. A frequência da feira tem vindo-
a decrescer encontrando-se num processo de decadência que vai de encon-
tro ao que acontece também com o mercado municipal, cuja degradação e 
falta de condições, leva a um elevado número de espaços encerrados. Cri-
ando assim dois pontos de débeis na cidade. Esta situação levanta a ques-
tão: Até que ponto a separação e afastamento da feira do centro da cidade é 
uma mais-valia para o desenvolvimento da mesma?   
 Perante um centro histórico como o de Braga que possui vários es-
paços (largos/ praças e ruas) compatíveis para a realização da feira, como 
anualmente recebe (como por exemplo feira romana) onde a feira se espalha 
em determinados pontos da cidade e assim consegue potencializar possíveis 
Fig. 31 Exemplo de pontos de recolha de 
lixo no recinto. 
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pontos mortos na cidade e dinamizando e criando lógicas novas de circula-
ção estimulando relações sociais, económicas e culturais. Ao contrário do 
que se assiste hoje no centro de Braga, que grande parte das praças, largos 
e ruas não passam de grandes vazios que en ocasiones los procedimentos 
jurídicos burocráticos han llevado a considerar que el espácio público ideal es 
el que está praticamente vacío, donde no se puede hacer nada. O que lo 
protege tanto que no es usado por nadie (por ejemplo cuando com las mejo-
res intenciones se peatonalizan todos los accesos, se prohìben todo tipo de 
actividades o servicios comerciales, etc.).33 
  
                                                          
33 Borja, 2003, p.46 
Fig. 32 Marcas permanentes que a feira impri-
me no espaço (provocadas pelas estruturas de 
fixação, acabando por danificando o pavimento 
ao longo do tempo). 
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Quando não há feira 
 Todas as terças-feiras, não passa indiferente a ninguém que por 
estes lados circule e não repare no impacto que a feira proporciona nesta 
zona. O facto de se distinguir a terça dos outros dias da semana deve-se, a 
que no restante tempo este espaço não receba nenhuma atividade (exceto 
eventos esporádicos) de tal dimensões que provoque a mesma oscilação de 
uso. Assim, como anteriormente referido à parte de acolher eventos esporá-
dicos como a Agro, festas de S. João o espaço exterior onde se realiza a 
feira não é utilizado para nada, nem acessível. Desta forma, impossibilita 
qualquer tipo de apropriação espontânea do espaço exceto ocasiões isoladas 
no tempo. O que poderia resultar num processo contrário se todo este espa-
ço exterior estivesse articulado à envolvente próxima, onde encontramos: 
campos de treino, ciclovia, o rio Este, o parque da Ponte, piscina, parque de 
campismo. A articulação com a envolvente permitiria agregar estes espaços 
fragmentados na cidade, possibilitando uma ocupação, variável no tempo (a 
qual deveria ser devidamente ajustada sobre um projeto de desenho urbano). 
 Face especificidade de uso do espaço e as condições acessibilidade 
ao mesmo acaba por resultar numa área de aproximadamente 12.000m² sem 

















                                                          
34 “El espacio público supone, pues, domínio público, uso social colectivo y multifun-
cionalidad. Se caracteriza fisicamente por su accesibilidad, lo que lo convierte en un 
factor de centralidade.” Borja, 2003, p.47 
Fig. 33 Espaço encerrado a cadeado nos 
dias que não há feira. 
Fig. 34 Síntese e análise do lugar  
Fig. 35 Evolução do lugar da feira 
Fig. 36 Quando há feira 





A feira de Arcos de Valdevez 
 
 
 A vila de Arcos de Valdevez situa-se num pequeno conjunto regional 
do Noroeste português - o Alto Minho – que corresponde, grosso modo, ao 
interflúvio dos rios Minho e Lima e se individualiza pela originalidade dos 
seus aspectos de paisagem. A montanha é fragmentada e as suas linhas de 
cumeadas esbatem-se para o mar. (…) A singularidade da morfologia aliada 
às variantes climáticas de uma tonalidade oceânica geral, que condiciona, 
permite a interpenetração e simbiose de dois grandes tipos de paisagem hu-
manizada: a Ribeira, domínio do campo prado e da dispersão, que se insinua 
nos valeiros e ganha no litoral um aspecto particular, e a Serra, de cimos 
desnudos, marcada pelo isolamento, pela acentuada predominância da acti-
vidade pastoril e forte subordinação económica à riqueza dos baldios. (…) 
urbanização insulada, isto é, sem que haja metamorfose da periferia imedia-
ta; proporções modesta(…)ausência quase completa de actividades do sec-
tor secundário; profunda penetração da vida rural, que se traduz pela cliente-
la dos seus serviços e comercio e pela animação das feiras; fortes marcas de 
um movimento de emigração constantemente renova-do35.  
                                                          
35 Medeiros, 1970 
Fig. 38Planta funcional de Arcos de 




 Arcos de Valdevez, desenvolveu-se a par de outras Vilas vizinhas 
que se encontravam nas rotas de: comércio, militar e culto religioso (peregri-
nação a Santiago) sendo estes fatores que suportam a génese do povoado. 
O lugar, que se tornou de passagem e paragem entre núcleos de trocas (lito-
ral-norte-centro), ponto meridiano entre as longas distâncias, proporcionou a 
concentração de população levando à criação de pequenas feiras, sendo 
este fator até meados do seculo XVIII fomentou o crescimento da Vila trans-
formando-a de um meio profundamente rural, para um meio onde o rural e o 
urbano coexistem.  
 Forma-se assim, ao longo da margem Este do rio Vez – a vila de 
Arcos de Valdevez, meio pequeno, que vive das práticas agrícolas e o co-
mércio tradicional, ainda nos dias de hoje. Desta forma, tratando-se de um 
meio urbano pequeno, resulta num centro denso e facilmente percorrível a 
pé, apesar do seu suave declive desde do centro (Largo da Lapa) até à mar-
gem do Vez. Em simultâneo com o rio desenvolve-se a EN101,via que envol-
ve e conecta a Vila, transformando numa das artérias principais do povoado, 
onde os pequenos comércios, praças e jardins predominam.  
 Ao longo dos séculos o lugar da feira tem sido alterado, acompa-
nhando as transformações da Vila. Esta possui sete igrejas cada uma delas 
com os seus largos adjacentes, placo de acolhimento para a realização das 
feiras existentes em diversos lugares da Vila. “Todos estes largos periféricos 
e o central eram sede de intensos movimentos comerciais personificados 
pelas feiras que neles se realizavam: de cereais, legumes e produtos hortíco-
las, na Lapa; de erva, lenha e sardinha, no terreiro; de gado, um pouco acima 
da Misericórdia, junto à Igreja se S. Bento, (…) de porcos e carvão, no terrei-
ro de baixo do Espirito Santo. Estas feiras realizavam-se nos terceiros dias 
de cada mês e a 21 de Março e 11 de Julho de cada ano e eram bastante 
frequentadas por mercadores de Braga, Porto, Guimarães e de Espanha.“36 
  
                                                          
36 Medeiros, 1970 
Fig. 39 Mapa de enquadramento de Arcos de Valdevez 
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Síntese das características do lugar 
 “Prepara-se novo largo da feira, o campo do Trasladário, junto ao 
rio, que era ocupado por numerosos quintais, então expropriados ou cedidos 
gratuitamente devido ao absentismo dos seus proprietários. Para lá são 
transferidas todas as feiras que, como vimos, se realizavam de forma disper-
sa e um mercado diário de géneros, pão e hortaliça que se efetuava já no 
Largo da Lapa; (…).”37  
 Resultado da expansão e pretensa requalificação urbana, a feira 
realiza-se atualmente fora do centro da Vila, no limite entre Arcos e a fregue-
sia de Guilhadeses. A nova localização surge no processo referido anterior-
mente, de apropriação de terrenos baldios e agrícolas junto à margem do 
Vez, empurrando-a para fora do perímetro urbano. Perante uma Vila viva-
mente rural com apontamentos urbanos de pequena escala, a feira que foi o 
motivo da formação deste povoado, torna-se num evento quinzenal em que 
quem é da Vila tem que se deslocar e quem é fora da Vila não necessita de 
lá parar. “É impensável aplicar ao território desurbanizado uma estratégia de 
continuidade do edificado através da colmatação de vazios que pode ter êxito 
onde eles são excepção mas já não é realista onde são dominantes.” 38Esta 
situação leva-nos a questionar qual o papel da feira atual perante o desen-
volvimento da mesma. Sendo esta um catalisador de dinâmicas inerentes, 
como potencializar o pequeno comércio local, gerar novos espaços de apoio, 
dinamizar a vivências locais aliando outros eventos de caracter sociocultural.  
 “Verifica-se ainda relativa estagnação no crescimento espacial do 
aglomerado e na evolução do mundo rural, (…) Isto leva a pensar que a ex-
pansão diagnosticada se realizou e realiza em desequilíbrio. Trata-se de um 
desequilíbrio interno.”39 Sendo este um diagnóstico realizado no século XIX, 
hoje continua atualizado, levantando-se a questões transversais a outros 
caso de estudo que são: 
Ĥ  Retirar a feira dos espaços centrais das cidades ou vilas, é uma 
mais-valia para os mesmos? 
                                                          
37 Medeiros,1970 
38 Portas, 2005, p118 
39 Medeiros, 1970 
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Ĥ Solucionar a quebra de poder económico e vitalização dos peque-
nos comércios nos centros históricos passa pelo afastamento da fei-
ra dos mesmos?    
 A localização atual faz com que a chegada à feira seja menos direta 
e afastada dos pontos de paragem de transportes públicos. Como referido 
anteriormente, quem chega à Vila pela EN 101 vindo da direção de Braga, 
encontra-se do lado oposto do centro. Já vindos pela EN 202 no sentido de 
Ponte De Lima – Viana encontra o campo da feira antes de chegar à Vila, 
sendo estas as duas formas de chegar ao largo da feira. 
 O cenário mais comum nos dias de hoje é cada família se desloque 
em veículo próprio transtornando o uso do espaço urbano. Este problema 
não só é relevante para quem vai à feira, mas também para os feirantes, pois 
atualmente cada feirante possui pelo menos um ou dois automóveis para o 
transporte de mercadorias, representando uma necessidade de aumento da 
área e acessibilidades para a realização da mesma. Isto implica repensar nas 
causas de deslocamentos dos espaços onde se realiza a feira. 
 “Actualmente, os serviços de urbanização, entre outros projectos, 
prevêem novos locais para o mercado diário e para a feira quinzenal de pro-
dutos agrícolas e fabricados, que se realiza no campo Trasladário; este des-
tinar-se-á apenas a jardim.”40 
 Tornando-se o anterior campo de feira unicamente em jardim, um 
espaço monofuncional que deixou de ser entendido como compatível com a 
realização da feira, levando a criação do novo e atual campo, teria sido mais 
prudente repensar no que diz respeito ao seu desenho urbano uma reposta 
polifuncional tirando partido da extraordinária localização paisagística e en-
quadramento com o centro urbano. Isto poderia contrariar o atual estado de 
pseudo abandono dos dois espaços de áreas consideráveis num meio tão 
pequeno. 
 Como já foi referido, o campo da feira desenvolve-se ao longo da 
margem do rio Vez, delineando por uma densa linha de árvores que funcio-
nam como um filtro entre a rio e a feira. Em contraste a esta linha verde, em 
todo o restante campo da feira a vegetação é ausente. Enquadrando-se esta 
atividade num lugar de frente ribeirinha de génese agrícola e tendo sido alvo 
de uma requalificação do espaço concluída no ano de 2010, tendo em vista a 
                                                          
40 Medeiros,1970 
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sua realização, surgem algumas questões que deveriam ter sido equaciona-
das. A falta de relação com a envolvente leva com que esta mancha cinzenta 
entre em conflito com a identidade e vivências daquele lugar.   
 Não sendo possível ter acesso a imagens do lugar antes desta obra, 
adivinha-se uma enorme contradição a ausência de áreas verdes e até mes-
mo massas arbóreas no presente, tendo sido feito tabua rasa às pré-
existências do lugar, dando origem a este lugar descontextualizado da paisa-
gem. Onde encontramos uma área de aproximadamente 14 000m² em rotura 
de um lado a linha de árvores da margem do vez e, do lado oposto uma par-
cela agrícola (produção vinícola).  
 Passando para o projeto de pormenor, é clara a falta de equipamen-
tos para o bom funcionamento da feira e seu uso no espaço temporal entre 
feiras. Deste modo, ao nível do mobiliário urbano e espaços de lazer, a inter-
venção ficou aquém do exigível. Apesar de se encontrar num local privilegia-
do para produzir sensações de conforto, contemplação e tranquilidade atra-
vés de gestos simples, a ausência de mobiliário urbano equipamentos, como 
zona para sentar à sombra, zonas de lazer, pontos de água e até um café faz 
com que não seja convidativo a ida ao local nos dias que não há feira.  
 Localizando-se este vazio, numa frente ribeirinha, na primeira linha 
do Vez, toda a implantação e vivências geradas num dia de feira vão no sen-
tido oposto ao que este enquadramento provocam o contacto com a natureza 
clama e a tranquilidade desta aparente floresta, não criando nenhum vínculo 
com a mesma, dois mundo contíguos mas sem conexões.   
 Perante a recente qualificação deste espaço (2010), a inserção de 
iluminação foi realizada de forma dispersa e pouco eficaz no que diz respeito 
à iluminação da feira, sobretudo as tendas nos períodos de montagem duran-
te madrugada quando apenas o luar é a iluminação. A explicação para este 
acontecimento passa pela gestão, não compatibilizando os horários de ilumi-
nação nas horas necessárias, desligando-se antes do tempo ou ligarem-se 
tardiamente. Questão esta que já mais que uma vez foi posta aos responsá-
veis não obtendo resposta plausível, justificando-se como sendo uma neces-
sidade isolada quinzenalmente.  
 A manutenção e limpeza deste são efetuadas por uma equipa da 
autarquia local no dia seguinte à sua realização. Sendo que estes espaços, 
no fim de um dia de feira transformam-se em amontoados de resíduos, no-
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meadamente plásticos, cartões e papeis, transmitindo uma má imagem do 
espaço. A compreensão desta situação passa maioritariamente pela falta de 
civismo e consciência dos próprios feirantes, pois mesmo sendo a área mi-
nimamente equipada de pontos de recolha de lixo, o esforço é quase nulo da 
sua parte, deixando ao abandono todos os resíduos no seu lugar ao final do 
dia. 
 Atualmente a feira dos Arcos tem vindo a diminuir o seu impacto 
local, pois se em tempos foi a feira que dinamizou e deu origem à sua forma-
ção, hoje esse processo estagnou entrando a feira em decadência. Desta 
forma, uma feira que onde se vendia todo o tipo de produtos, gerando diver-
sidade e complementando-se o comércio local, hoje destina-se a maioritari-
amente a têxteis, calçado, louças e malas. 
 
  
Fig. 40 Apropriação automóvel do espaço em dia de feira.  
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Quando não há feira 
 De quinze em quinze dias, é dia de ir à feira em Arcos de Valdevez, 
isto leva a que quarta-feira na Vila passa a ser um dia diferente. O trafego é 
outro, mais concorridas a ruas veem outras gentes fora da vila, quer a pé, 
quer de carro ou carreira. A capacidade de mutação do lugar que a feira pro-
porciona, acabando por ser irreconhecível o mesmo lugar sem feira, o mes-
mo que que dizer abandonado. O descampado de granito e asfalto passa a 
ser palco de agitação e frenesim, estimulando a interação social, no espaço 
de rua comércio artificial, que desde bem cedo se erguem os toldos, os sons, 
as pessoas, os automóveis conformando o vazio.  
 O oposto acontece 28 dias por mês, em que este espaço não passa 
de um lugar fantasma, onde pontualmente param automóveis. Devido à baixa 
densidade populacional de Arcos (51 habitantes por m²) teria sido apropriado 
fazer um estudo sobre os tipos de usos que o desenho iria proporcionar e o 
que eventualmente poderia estimular ponderando a construção deste novo 
lugar, não caindo no erro mais comum consiste no cálculo errado da propor-
ção entre a dimensão do lugar e o número esperado de usuários41 no tempo. 
Apesar de todas as boas intenções em sentido contrario, o resultado são 
vastos espaços transformados em “desertos” simplesmente por ficarem va-
zios demais. (…) Testar continuamente a planta no que diz respeito à densi-
dade de população, indicando “grosso modo” no projeto o numero esperado 
de pessoas a fazer uso das diferentes áreas em diversas situações.42 
 Em conformidade com a referência acima transcrita, crê-se que es-
tas premissas não foram ponderadas na execução deste projeto, pois a sua 
desconexão quer com o contexto urbano da Vila, quer com a paisagem onde 
se insere. Equacionando assim a necessidade de criar um novo espaço ape-
nas para a realização da feira quinzenal, quando esta poderia funcionar onde 
anteriormente se realizava, se hoje não fosse um jardim museu. 43 
                                                          
41 Hertzberger,1999, p.63 
42 Idem  
43 “Não é nosso objectivo discutir aqui a oportunidade ou o modo como esta altera-
ção irá processar-se, mas apenas as consequências que advirão para o habitat mar-
cadamente rural, de todo um conjunto de operações às quais sabemos que em maior 
ou menor medida, conforme os lugares, não poderá ficar invulnerável (recuperação 
florestal, expansão de zonas urbanas, reparcelamentos da propriedade, reorganiza-
ção dos centros agrícolas e seu equipamento, instalação ou deslocação ou industri-
Fig. 41 Campo Trasladário, principal avenida 
da Vila, onde se realizava a feira anteriormen-
te. Como a imagem reproduz o não uso que 
este espaço tem atualmente. ©  
Fig. 42 Síntese e análise do lugar  
Fig. 43 Evolução do lugar da feira 
Fig. 44 Quando há feira 
Fig. 45 Quando não há feira 
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as, etc.) O que podemos antever, perante modos semelhantes, “é que o planeamen-
to territorial virá alterar o quadro da vida quotidiana dos habitantes e que o seu êxito 
humano não pode prescindir de uma composição urbanística, de um quadro arquite-
tónico, adequados e estimulantes de uma vida social activa.” Se algumas aldeias ou 
vilas poderão mesmo a vir a perder, de vez, a própria utilidade, num processo inexo-














“20 de Novembro de 1850 
Monção, centro de comércio  
 
 Acórdão. Que em cumprimento da circular do Governo Civil de 13 
do corrente para se propor as mudanças que convirá fazer nas directrizes 
das estradas, cumpre propor o seguinte:  
 As directrizes de Braga a Valença podem ser duas: uma por Ponte 
de Lima e a outra pelos Arcos. 
 Esta vila é empório e centro principal de comércio das terras da bei-
ra Minho e a raia seca de Portugal e Galiza, desde Valença até Castro Labo-
reiro com as terras do interior. Aí se importam e exportam fazenda, mercado-
rias, cereais, e gados, sendo as suas feiras as mais concorridas da beira 
Minho.”
Fig. 46 Portas do Sol inícios do seculo 



















 Monção desenvolve-se entre o vale do rio e as íngremes montanhas 
do Minho, tendo sido o rio Minho um dos principais elementos motivadores 
de fixação de diferentes povos e gerador do município. Sendo a envolvente 
de Monção uma zona montanhosa e rodeada de parcelas agrícolas férteis, a 
grande atividade desta Vila sempre foi a agricultura e pastorícia. Monção foi 
uma Vila fortificada, que ainda hoje tem os vestígios da sua muralha bem 
presentes no traçado urbano, sendo só na segunda metade do século XIX, 
que o município sofre os seus primeiros desenvolvimentos quer demográficos 
e morfológicos, com a criação de mais acessibilidades rompendo o espaço 
intra-muros, criação e pavimentação de via, construção de obras públicas 
(como o cemitério) e nova infraestruturas. Este clima de desenvolvimento da 
Vila aliada a sua localização fronteiriça com Espanha, levou a que Monção 
fosse um ponto na rota do contrabando, um dos grandes impulsionadores de 
desenvolver do município através das rotas comerciais. Nesta fase a feira 
desenvolvia-se dentro da muralha no epicentro do município a praça deu-la-
Fig. 47 Mapa de enquadramento de 
Monção 
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deu, circundada dos edifícios referenciais da Vila como: igreja, estatua Deu-
la-deu, atual câmara, pensão central e o comércio tradicional envolvente.   
 É no século XX (15 de Junho, 1915), que chega o comboio a Mon-
ção provocando uma nova fase para a Vila, período de desenvolvimento 
económico e social para o concelho. A chegada deste meio de transporte 
levou à construção de um novo edifício (apeadeiro) e conduziu à expansão 
da malha urbana na sua direção, conformando um polo de crescimento urba-
no extra-muros. O contacto direto com Espanha e a linha de caminho-de-
ferro contribuíram assim para o aumento de fluxos dinamizando a Vila aos 
vários níveis económico, social e cultural. O crescimento do município ao 
longo da segunda metade do século XX resultou na urbanização das áreas 
contiguas à antiga muralha principalmente junto à estação de comboio ex-
pandindo-se em duas direções associadas à rede viária, a EN202 (Monção - 
Melgaço) e EN101 (Monção-Arcos). Atualmente a Vila configura-se por duas 
manchas urbanas, a primeira dentro da muralha o centro histórico, e a zona 
periférica fora da muralha onde surgem alguns equipamentos de apoio ao 
município (junta de freguesia, mercado, escolas, termas, etc.). Apesar do 
crescimento que a Monção sofreu ao longo dos anos, é um pequeno aglome-
rado onde a práticas agrícolas e pastorícias estão presentes. É no início dos 
anos 70 que a feira é transferida da praça Deu-la-deu para a praça da repú-
blica, sendo esta transformada em praça/ jardim. Nos no início dos anos 90 a 
praça da república sofre o mesmo processo de transformação empurrando-
se a feira para fora da muralha, onde se realiza atualmente. 
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Síntese das características do lugar 
 A feira de Monção desenvolve-se ao longo de uma fração de mura-
lha do lado exterior sul, tendo inicio na porta do sol, uma das principais en-
tradas no centro histórico. A sua localização junto ao mercado municipal e 
junta de freguesia, fazem com que esta seja visível e facilmente acessível a 
quem se desloca à Vila. O facto de o município ser pequeno e a feira se loca-
lizar enquadrada face à rede de equipamentos da cidade, funciona de forma 
semelhante à feira de Ponte de Lima diferenciando-se das restantes, aqui a 
feira agrega-se à envolvente, complementando-se reciprocamente.  
 Atualmente a feira encontra-se dispersa ao longo da zona sul da 
muralha, o que não acontecia inicialmente. A dispersão resulta de uma forte 
adesão de novos feirantes no início dos anos 90, transformando a feira nas 
dimensões atuais, estendendo-se para além da zona do mercado até à nova 
interrupção da muralha provocada pela EN 202 (direção Melgaço), uma outra 
entrada no município. Sendo Monção uma vila fronteiriça, que dista aproxi-
madamente 3km (em média 8 min de carro) dos municípios espanhóis de 
Salvaterra do Minho e Arbo, a sua feira é uma atração para os habitantes do 
país vizinho, tornando-a num polo de multiculturalidade ibérica. Assim a feira 
funciona não só para o município, mas transforma-se num catalisador de 
inter-relações sociais, económicas e culturais, onde os sons mudam, princi-
palmente o das conversas quase formam um novo dialeto (cruzando-se o 
galego com o português). À quinta-Feira em Monção ainda é notório que esta 
funciona como ponto de encontro semanal entre os habitantes que vivem nas 
freguesias mais distantes sendo aí que se reúnem e partilham o quotidiano. 
Contagiada pelo espirito da feira semanal, é notório em toda a Vila uma at-
mosfera diferente dos restantes dias, mesmo dentro de muralhas onde existe 
o comércio tradicional, praças/jardins, cafés e restaurantes são afetados po-
sitivamente pela dinâmica que envolve a feira. 
 Embora o local seja de fácil acesso, através das três principais en-
tradas na Vila, nestes dias os vazios e bermas da estrada na envolvente tor-
na-se os parques de estacionamento improvisados, já que nos restantes dias 
é o espaço de feira que, à porta da Vila comporta essa função. Assim, o trân-
sito em redor da feira fica bastante congestionado quando comparado com 
um dia sem feira, em que nem um terço da área de feira é utilizado. 
90  
 Em quase todo espaço onde se realiza a feira é visível a predomi-
nância de árvores de grande porte, onde através da sua métrica desenham e 
configuram o espaço, tornando-se num elemento de ordenamento dos luga-
res e essencial para o conforto daquele espaço, particularmente em dias de 
feira, em que a afluência pedonal ao espaço é maior.  
Apesar de configurar espacialmente a área de feira, são elas também ele-
mento de referência e protetor face às várias estações do ano, por exemplo 
no inverno servem como auxiliar face à chuva e vento, como no verão as 
suas enormes copas proporcionam agradáveis sombras, quer para quem 
visita ou trabalha neste espaço. Não sendo uniforme a presença de árvores, 
e devido ao crescimento da extensão da feira, a última requalificação do es-
paço (2010-2012) interferir ao nível de pavimentos e vegetação, sendo plan-
tadas árvores de médio porte na parte superior de modo a homogeneizar 
todo este espaço num futuro próximo. Além deste lado positivo em dias de 
feira, também acontece nos restantes dias quando o seu uso é apenas de 
parqueamento, resultando num espaço que apesar de desabitado, estes 
elementos naturais por si só usam o espaço.  
 Ao nível do pavimento, atualmente caracteriza-se por dois tipo de 
materiais, na parte inferior (da porta do sol até ao mercado) e a via principal 
são em cubo de granito, a zona de tendas são em calçada romana, o que 
dificulta bastante à montagem das bancas devido a irregularidade do pavi-
mento, sendo ainda desconfortável para caminhar e para quem está cerca de 
6h em pé neste tipo de chão.  
 Ao nível de equipamentos e mobiliário urbano este espaço, possui 
um pormenor inovador e que funciona na marcação da métrica dos lugares 
de feira que são as joaninhas, que ao contrário de algumas feiras que os 
feirantes necessitam de levar os ferros para espetar no solo sendo as funda-
ções da tenda, aqui o sistema é outro. As joaninhas são uma peça em ferro 
aparafusada ao solo de forma permanente, em que a sua carapaça possui 
furos onde se atam as cordas de montagem da tenda sendo partilhada a ca-
da dois, de onde os feirantes as batizaram de joaninhas fazendo a analogia à 
morfologia do inseto. Este sistema não só facilita o processo de montagem 
como, não estraga o pavimento que, caso contrário ficaria com marcas aca-
bando por o danificar, servindo ainda de sistema de marcação numérica dos 
lugares ( Fig. 49). Toda a área de feira não esta equipada ao nível de pontos 
Fig. 48 Apropriação das árvores em dias 
de feira. Utilizadas como elemento estrutu-
ral da tenda e exposição de produtos. 
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de descanso, tendo em conta que da porta do sol até ao fim da feira existe 
um desnível de 10 metros e o público dominante se encontrar na faixa etária 
dos 60-80 anos, apenas existe no pequeno largo inicial juntos à porta do sol. 
Seria favorável pensar na rua comercial que estrutura toda a feira como um 
percurso que apenas tem tenda dos dois lados, mas sim num percurso que a 
determinado momento pudesse incluir peças de mobiliário urbano (banco, 
bebedouro…) potenciando o espaço quer nos dias de feira como nos demais, 
permitindo novos usos e fazer deste espaço um lugar de múltiplos usos e não 
apena dois (à quinta para a feira e restantes dias para estacionamento).  
 Perante a recente requalificação (inaugurado a 12 de Março de 
2013) de todo este espaço, e tendo sido pensado para a feira e automóveis, 
dificulta perceber as carências do projeto quando pensamos primeiro nas 
pessoas que o usam, e os tipos de público que espaço tem de dar resposta. 
Como por exemplo: o tipo de pavimentos utilizados; iluminação artificial; falta 
de zonas de descanso e lazer; pontos de água questões que poderão ter sido 
esquecidas desperdiçando potencialidades de usos deste espaço nos restan-
tes dias que não há feira que atualmente é um espaço desertificado. 
 A iluminação artificial existe, desligada. Isto é, o tipo de iluminação 
atual é com holofotes amarelos que são bem símbolo da vontade de os isolar 
do seu contexto vivo.44 Desenvolvendo-se a feira ao longo da muralha, a ilu-
minação é feita como descreve acima Portas, com pontos de luz projetados 
contra a muralha que enaltecem o património, e quando há feira não há ilu-
minação, porque esta funciona em horários diversos. Do lado oposto à mura-
lha não existe pontos de luz, o que faz deste espaço em dias de feira seja 
escuro até amanhecer, e no inverno anoitece ainda a feira vai a meio. Desta 
forma, dificulta-se todo o processo de montagem e desmontagem e até 
mesmo o conforto de quem frequenta o espaço. Como já referido, anterior-
mente isto leva a que alguns feirantes comprem um kit de iluminação para 
situações como estas.  
 O fim da feira remete sempre para um enorme conjunto de desper-
dícios provocados ao longo do dia, sacos plásticos, caixas de cartão, papéis, 
etc. O município de Monção inova aqui, desde a requalificação do espaço 
sensibilizou os utentes a fazer com que exista o mínimo de dispersão do lixo, 
adotando a medida de que todas as quintas-feiras ao início da manhã se 
                                                          
44 Portas,1983 p.10 
Fig. 49 Peça de fixação de cordas e ana-
logia ao inseto que originou o nome. 
Fig. 50 Ao contrário de Monção, em Braga 
falta de um elemento de ancoramento das 
estruturas efémeras, conduz a processos 
de fixação mais primitivos danificando o 
pavimento de modo permanentemente.    
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distribuí um saco do lixo por tenda. Desta forma, cada feirante possui um 
ponto de recolha na sua própria tenda, o que ao final do dia facilita a manu-
tenção. Isto porque a limpeza realizada ao espaço, só é realizada no dia pos-
terior à feira, que sem esta medida deixaria toda a área suja até ao dia se-
guinte, situando-se esta às portas da Vila. 
 A feira de Monção, sempre foi uma feira forte no que diz à diversi-
dade de produtos que se pode encontrar. Hoje pode-se dizer que à seme-
lhança de Ponte de Lima é a feira que melhor se encontra localizada face à 
malha urbana central e proximidade com a mesma. O facto da feira atual-
mente se realizar contigua ao Mercado Municipal potencializa a mesma, sen-
do possível encontrar de tudo à quinta-feira ao longo da muralha às portas da 
vila. Assim, desde o peixe, a carne, calçado, os hortícolas, roupas, malas, 
ferragens, louça passando pelos doces e pão acabando em todo tipo de 
quinquilharias típicas de uma feira.  
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Quando não há feira  
 Perdido o nexo entre a agricultura e a ruralidade, o mundo rural 
transformou-se em estado de alma, ora apaziguador, ora azedo, ora fixação, 
ora transfiguração. Entre utopia e realidade, o rural é a perfeita representa-
ção de uma relação de amor-ódio. 45 
 Como descreve Álvaro Domingues, Monção é uma Vila que vive 
desta relação de amor-ódio, onde os traços do mundo rural são bem presen-
tes em confronto com o desenvolvimento urbano registado ao longo destes 
anos. Embora o crescimento da Vila seja notório o espirito e a atmosfera de 
quem lá vive ainda tem muito da Vida no Campo.  
 Perante este contexto, o espaço de feira em dias que não há é um 
vazio às portas da cidade, pois o povo que à quinta- feira agita a muralha 
durante a semana regressa às suas vidas no campo, ficando este espaço 
desertificado. Apesar da proximidade com o mercado municipal, este durante 
a semana não consegue estimular usos a toda a extensão da área de feira, 
sendo só utilizada o pequeno largo inicial como estacionamento gratuito, à 
entrada do cento histórico. Assim, a aparente monofuncionalidade do espaço 
acaba por inibir a possibilidade de outros usos predominando o parqueamen-
to automóvel.  
 O desenho desta área concluído em 2013 e perante o abandono do 
espaço 6 dias por semana, provoca inquietude perante o papel do arquiteto 
enquanto responsável pela alienação de um espaço destas proporções, loca-
lização e enquadramento face ao contexto. Pensado para ser usado por au-









                                                          
45 Domingues, 2011, p121 
Fig. 51 O não uso do espaço de feira, quan-
do não há feira. 
Fig. 52 Síntese e análise do lugar  
Fig. 53 Evolução do lugar da feira 
Fig. 54 Quando há feira 






A feira de Viana do Castelo 
 Viana permanece a mesma. Pequenina, burguesa e pacata, aga-
chada junto ao rio plácido, Santa Luzia velando-lhe o sono lá de cima, do seu 
alto altar de pinhos e sobreiros. (…) Prolonga-se pelo magnífico vale acima, 
em duas dezenas de aldeolas (…) E continua, paradoxalmente feliz, a não ter 
o mínimo ar de cidade. (…) à sexta-feira, as raparigas loiras, de olhos claros, 
perna leste e ancas musicais descem até ao mercado, luzindo, pela estrada 
do vale ou pelos caminhos do monte, (…) a trazer os ovos caseiros, a fruta 
doce como o sol, o leite grosso das pachorrentas vacas taurinas, o linho real, 
cheiroso a tomilho e alfazema do monte. Embalada no seu mar pacífico, pro-
tegida pela sua verde cintura de pinhais cismáticos, Viana, terra de tardes 
lilases e madrugadas róseas (….) E só agora suas ruazinhas estreita come-
çam a ser insultadas por alguns prédios modernos, sem caracter nem beleza, 
anónimos, quadrados, massiços, desgraciosos, brutos (…) 
 Como os caminhos fatais do destino, tôdas as ruas conduzem, mais 
tarde ou mais cedo, à larga avenida marginal. E aí, quer os olhos se nos 
prendam ao pinheiral cerrado do Cais Novo, na outra banda, quer se esprai-
em rio acima, de novo o lirismo ambiente, fragilidade e fôrça do meu verde 
Minho toma conta de nós.46 
 
                                                          
46 Pinto,1941 
Fig. 56 Panorâmica da cidade 

































 Viana do Castelo desenvolve-se num equilíbrio entre três elementos 
o rio, o vale e o monte (Santa Luzia). A sua malha urbana de matriz medieval 
Fig. 57 Mapa de enquadramento de 
Viana do Castelo 
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estende-se nomeadamente a nascente e poente. Desta forma, a partir da 
matriz de quarteirões encerrados onde todos os arruamentos de algum modo 
conformam a estrutura da cidade. Evidencia-se assim, através deste tipo de 
organização, uma clara distinção entre é a rua, a praça e o campo da feira. 
 Desde a época medieval imperam em Viana trocas comercias e 
sendo uma cidade portuária, desde cedo teve influência na economia local e 
no desenvolvimento do litoral norte do país. A feira em Viana do Castelo des-
de do século XVIII que se realiza, assiduamente, às sextas-feiras de cada 
mês. Em consequência do seu traçado, os espaços abertos do núcleo central 
são escassos. Perante isto a feira semanal realizava-se a partir do largo da 
igreja da Agonia, prolongando-se por uma das ruas que ligava a igreja ao 
núcleo central. Mediante o passar dos anos a feira que começou a ganhar 
outras proporções e escala, e o seu local reorganiza-se. Assim, o espaço 
dedicado à feira passou a ser, até aos dias de hoje, o campo em frente à 
igreja da Nossa Senhora da Agonia, Campo d’Agonia.  
 A apropriação sazonal deste campo baldio, dedicado às festas e 
romarias da cidade, em particular à romaria do 20 de Agosto, e a par de uso 
militar, levaram a que este fosse o espaço mais apropriado para albergar tal 
evento. Desta forma, devido a extensão do campo, não voltou a haver barrei-
ras face ao crescimento gradual da feira ao longo dos anos que até aos dias 
de hoje a feira realiza-se no Campo d’ Agonia. 
  
Fig. 59 Campo d' Agonia utilizado para treinos militares. © Fig. 58 Dia de feira onde iniciava na igreja d' Agonia e prolongava pela 















 Perante a morfologia compacta da cidade, o Campo d’Agonia surge 
como um extenso vazio e ponto articulação entre o centro histórico e o mar. 
Utilizado em romarias e festa da cidade foi sempre deixado ausente de cons-
trução, até aos dias de hoje, sendo utilizado como palco de eventos (como 
por o exemplo a romaria d’Agonia, concentrações motar). 
 Ao longo dos anos o espaço sofreu intervenções na área de plane-
amento urbanístico, como abertura de novos arruamentos e restruturação de 
existentes, novas pavimentações e inserção de vegetação. No ano de 2003 
este espaço é alvo de uma grande intervenção inserida no programa Viana 
Polis, tendo como objetivo um novo desenho para o espaço de feira.  
  
Fig. 60 Vista aérea do Campo da Agonia 
em 1976. © 
Fig. 61 Vista aérea do Campo da Agonia 
em 2010,desenho da intervenção no 
âmbito da Viana Polis.© 
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Síntese das características do lugar 
  
 O crescimento económico, e sociocultural da cidade levou à trans-
formação pontual do desenho urbano, sendo que as alterações urbanas reve-
lam, por vezes, falta de relação com a envolvente. No campo da Agonia o 
desenho existente sustentava-se em arruamentos paralelos ao rio, gerados a 
partir de uma linha perpendicular de habitação social sem existir qualquer 
relação ou conexão com a malha da cidade. 
 A porta de chegada à cidade do lado Oeste é o Campo da Agonia, 
sendo uns dos cartões-de-visita da cidade não só como parque urbano mas 
como palco de eventos de grande escala ou, diariamente, parque de estacio-
namento gratuito, sendo um espaço polivalente da cidade.  
 O Campo d’Agonia era, anteriormente à intervenção do Viana Poli, 
uma vasta área de 28 870m², representando um vazio de grande dimensão 
na cidade e com grande potencial, para se encontrar parcialmente desativa-
do. Desta forma, e apesar da carência de definição da área, era um espaço 
que funcionava pela sua polivalência e respondia a várias temáticas, tais 
como: 
• a feira semanal, evento sociocultural de grande impacto e mobiliza-
dor da cidade todas as sextas-feiras;  
• ponto de carga e descarga de passageiros nas excursões de visita à 
cidade;   
• anualmente realiza-se as festas da nossa senhora da agonia em 
que todo o campo é apropriado de várias atividades prolongando-se até ao 
centro da cidade; 
• parque de merendas, principalmente aos fins de semana, apesar da 
falta de mobiliário urbano adequado para este tipo de atividades; 
• estacionamento gratuito às portas da cidade, o que respondia a uma 
necessidade e grande problema das cidade de hoje em dia; 
• mediante estes fatores positivos que faziam de certo modo o espaço 
funcionar para a cidade, existiam condicionantes para este lugar poder esti-




 Perante estas dinâmicas de usos do lugar, existiam elementos que 
não eram os mais adequados às práticas que ocorriam, ou até mesmo, pode-
riam inibir mais usos. Contrapondo a estas dinâmicas existentes, levanta-se 
questões como: o tipo de pavimentos existentes para as atividades que o 
campo recebia, nomeadamente a feira que se realizava em pavimento de 
terra; a falta de equipamento urbano, pontos de água, lixo, bancos, mesas, 
percursos, parque infantil, zonas de desporto e etc., elementos quer como 
apoia à cidade diariamente complemento a feira. Resultando num espaço de 
multiusos ao ar livre, articulado com as necessidades da comunidade.   
 Ao nível de mobiliário urbano, era escasso podendo-se dizer até 
mesmo inexistente, sendo as pessoas que habitavam o espaço que, criavam 
as suas próprias modalidades de apropriação consoante o que necessita-
vam. Do lado do campo junto ao forte da barra, localizava-se um tanque pú-
blico da cidade, onde as lavadeiras antigamente lavavam à mão e punham 
suas roupas a secar. Uma prática hoje em dia não muito usual. Em virtude 
disso, parte do campo era utilizada, como estendal público, hoje de menor 
escala e de uso mais reduzido. Esta prática ficou condicionada pela falta de 
água corrente no tanque, que tendo voltado a funcionar continua sendo utili-
zado ainda hoje. Sendo uma das frentes do Campo d’Agonia, a frente ribeiri-
nha configurada por casas piscatórias, são estas que acabam por alimentar 
um uso diária a este espaço, mantendo ativas práticas e costumes mais anti-
gos. 
Fig. 62 Identificação de zonas sobre vista 
aérea do campo d'Agonia antes da re-
qualificação, da Viana Polis. 
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 A vegetação só existia na zona norte do campo, definindo-se esta 
área através de uma dupla linha de árvores conformando uma alameda da 
igreja até à feira, e na restante área surgiam de forma aparentemente linear 
ao longo do vasto campo.   
 O pavimento trava-se de uma mistura de terra com gravilha e pon-
tualmente partes relvadas completado com alguns arruamentos em cubo de 
granito e caminhos estruturados através da apropriação das pessoas que 
usavam o espaço formando os percursos consoante as rotinas de quem por 
lá passava. Este tipo de pavimento não resultava quer no inverno, devido à 
precipitação ficava em lama, com poças que passavam a ser pequenos lagos 
tornando-se impossível montar as tendas, condicionando a circulação dos 
feirantes quer a pé e automóvel e os próprios visitantes da feira; no verão, 
com o forte vento constante (nortadas), a poeira que se fazia era tal que, 
prejudicava o bem-estar de quem aí trabalhava ou frequentava. Uma trans-
formação no tempo que acabava por ser um fator desqualificador das condi-
ções do espaço. Assim, o pavimento sendo a base de toda esta atividade, 
deveria ter sido das premissas com maior relevância na requalificação. Em-
bora tenha sido alvo de melhoramento, no que diz respeito a estes fatores 
face ao clima, não responde à necessidade de conforto e uso.  
  Fig. 63 Zona de estendal comunitário, ano 
1958.© 
Fig. 64 Atual estendal público -2014. 
Fig. 65 Atual tanque comunitário volta ao 
funcionamento.  
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Programa Polis  
 O Programa Polis deriva de uma parceria entre o Estado e as Au-
tarquias, elaborando planos de pormenor que visam o melhoramento urba-
nístico e ambiental das cidades a intervir. Desta forma, melhorando assim a 
qualidade urbana para quem habita a cidade, como também para quem a 
visita e queira visitar. Os objetivos geradores do Programa Polis são: 
• Desenvolver intervenções de requalificação urbana, direcionadas 
na valorização ambiental; 
• Promover ações que contribuam para a requalificação e revitaliza-
ção das cidades e que promovam a sua multifuncionalidade;  
• Apoiar outras ações de requalificação que assentem no melhora-
mento da qualidade do ambiente urbano, valorizando os ecossistemas estru-
turais locais, nomeadamente frentes de rio e zonas de costeiras; 
• Adotar iniciativas que promovam o aumento de zonas verdes e cri-
ar áreas pedonais controlando a circulação do automóvel nos núcleos das 
cidades.  
 A aplicação do programa Polis em Viana do Castelo teve como dire-
triz principal, o centro histórico e a frente ribeirinha, ambos sujeitos a um pla-
no de pormenor de requalificação e revitalização dos mesmos. Concretamen-
te em Viana os objetivos eram: 
• Acentuar o carater de centralidade do centro histórico, qualificando 
a oferta comercial e reforçando a rede de equipamentos e serviços; 
• Eliminar as intrusões visuais e as discrepâncias volumétricas, de 
forma a repor, na sua heterogeneidade, o equilíbrio da morfologia do centro 
histórico; 
• Reabilitação da malha urbana, através da recuperação e reocupa-
ção dos imoveis, e por melhoramento dos níveis de serviço e atendimento 
das infraestruturas básicas de sustentabilidade urbana, com efeitos ao nível 
da melhoria das condições de vida da população e reforço da função resi-
dencial, entre outros aspetos; 
• Favorecer as condições de trânsito pedonal, incluindo o das pes-
soas de mobilidade reduzida, aumentando as áreas de circulação restrita, 
eliminando barreiras arquitetónicas e fomentando os transportes coletivos; 
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• Reforçar as dinâmicas culturais e de sociabilidade urbanas a partir 
dos equipamentos, dos elementos patrimoniais e da qualificação do espaço 
público.  
 Inserido no programa Polis, a requalificação do Campo da Agonia e 
frente ribeirinha de Viana, ficou ao encargo do arquiteto Adalberto Dias. A 
nova configuração para esta área surge a partir da sobreposição dos eixos 
existentes na malha urbana tendo sempre presente a articulação entre natu-
ral e o construído privilegiando as relações à escala do território entre o vale, 
monte e rio. Partindo destas premissas, o objetivo era clarificar a ligação en-
tre a igreja da Sra. da Agonia com o Forte e a foz do Lima, criando assim um 
eixo pedonal que estrutura a proposta intercetado por um outro eixo perpen-
dicular, este viário, gerando duas áreas distintas. A nova organização espa-
cial pretendia dar resposta a atividades aí realizadas especialmente a feira 
semanal, melhorando as suas condições, (conforto e acessibilidades) bem 
como estimular novos usos ao lugar. O novo desenho do campo caracteriza-
se por dois tipo de área distintas, a maior área é um relvado de planta livre 
com uma pequena mancha arbórea; a segunda área destinada à feira é um 
retângulo alcatroado estruturado a partir da métrica do estacionamento au-
tomóvel que o ocupa entre realizações da feira. Restabelece e cria ainda não 
só ligações e relações visuais com a envolvente, (nomeadamente da igreja 
até ao Forte da Barra), mas também pedonais através dos novos percursos 
clarificando os acessos. O Campo d’Agonia renasce reorganizado e estrutu-
rado através de uma larga avenida principal pedonal, com dois lados distintos 
(relvado e alcatrão) mantendo-se a zona da feira com uma configuração e 
localização semelhante à anterior, sendo a maior alteração o pavimento.  
 Esta nova proposta para espaço conduziu melhoramentos nomea-
damente o conforto espacial, por trocar o pavimento em terra por alcatrão 
respondendo às questões enunciadas anteriormente que interferiam direta-
mente com o funcionamento da feira. Perante a dualidade programática, de à 
sexta-feira ser para a realização de feira e nos restantes dias funcionava co-
mo cais de chegada de passageiros de visita à cidade. Em simultâneo é cria-
do também um parque subterrâneo, que serviria como resposta ao estacio-
namento em dias de feira, estando o espaço ocupado por tendas. Embora o 
projeto alcançasse melhorias em resposta aos usos predominantes, a feira, 
parqueamento, tanques, estendal comunitário apenas se limitou a responder Fig. 66 Panorâmico campo d’Agonia em 2009, em dia sem feira. O uso denominador 
do parqueamento automóvel quando não 
há feira. © 
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a estes usos deixando a maior área (24 000m² em relvado e 15 850m² alca-
troado) sem qualquer tipo de estímulo para a sua apropriação. Ou seja, a 
enorme área vazia, em vez de se tornar numa mais-valia para diversos usos 
acaba por ser uma inibição aos mesmos. Embora os vastos espaços estimu-
lem a imaginação do arquiteto por terem certa atmosfera de serenidade, não 
é certo que a população local sinta o mesmo.(…) Este, portanto, é um apelo 
para se dar mais enfase ao tratamento do domínio público, para que este 
possa funcionar não só para estimular a interação social como também para 
refleti-la.47 
  
                                                          
47 Hertzberger, 1999, p.64 
Fig. 67 Simulação da proposta sobre a vista aérea campo d'Agonia. © 
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Atualmente  
 Em setembro 2011, ainda dentro do programa Polis arranca uma 
nova intervenção apenas com uma intenção de redesenhar chão dando à 
configuração da prática semanal – a feira. É através da métrica das áreas 
dos lugares de feira que nasce este novo desenho de pavimento, estruturado 
por ruas internas, perpendiculares ao eixo principal que liga o Forte à igreja. 
 A nova intervenção apropria-se assim da zona central do campo 
tendo a avenida como eixo estrutural e rua principal de onde surgem as ruas 
secundarias que definem a malha do desenho atual, criando ligações com a 
evolvente. Desta forma, partindo desta base, permitiu-se a organização pro-
gramática da feira onde é evidente uma clara divisão por zonas para cada 
tipo de venda existente.  
 Assim o espaço sofreu alterações, designadamente: pavimentos, 
novos arruamentos, reorganização das áreas verdes, sobressaindo uma cla-
ra estrutura para albergar a feira semanal. No entanto, para os utilizadores do 
espaço equacionam-se as opções tomadas, particularmente no que diz res-
peito à escolha de pavimento na área das tendas, não sendo adequado para 
o programa que recebe. Apesar das melhorias serem expressivas, face à 
inconstância do pavimento anterior, o pavimento destinado à instalação de 
tendas e bancas, não é eficaz. Um sistema alveolar de cimento com enchi-
mento de terra com acabamento em relva que (Fig. 71), devido à irregulari-
dade do seu acabamento, provoca desequilíbrios nas estruturas utilizadas 
pelos comerciantes e desconforto ao caminhar/ estar.    
 Atualmente, como já referido anteriormente toda esta área têm ape-
nas como objetivo acolher a feira semanal e anualmente as grandes festa da 
Senhora d’Agonia, sendo um espaço inutilizado os restante dias do ano. Este 
não uso do espaço deve-se principalmente ao facto de não se poder estacio-
nar gratuitamente e não haver nada que cative e atraia a pessoas a este lu-
gar. Sofrendo atualmente do problema de oferta de equipamentos e espaços 
públicos ser maior que a procura, espaços valiosos como este, contíguo ao 
núcleo da cidade, não contribui para a iteração e coesão social.  
 A iluminação é composta por uma marcação ritmada de postes de 
alta iluminação, que sendo eficaz na iluminação global é menos eficaz no 
aspeto já referido anteriormente que é o de luz num plano inferior ao nível da 
tenda de cada feirante. Isto deve-se à opacidade dos toldos que contrariam o 
Fig. 68 Esquema de organização do 
campo antes do programa Polis – 
2003-2005 
Fig. 69 Esquema do projeto de requa-
lificação- 2009-2011 
Fig. 70 Desenho atual do campo 
d'Agonia -2014 
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efeito da alta iluminação. Em Viana, contrapondo outros lugares de feira refe-
ridos a luz atualmente funciona em concordância com os horários do evento. 
Encontra-se aqui um modelo de iluminação, que não sendo de uso totalmen-
te adaptado para o programa, funciona face às necessidades.  
 O projeto introduz também algum mobiliário urbano pretendendo dar 
mais qualidade a quem o usa, tendo como objetivo estimular a população 
envolvente. Apresenta-se assim com a introdução de novos elementos como 
a vegetação complementando a existente, os pontos de água, bancos e pon-
tos de recolha de lixo distribuídos uniformemente por toda área. Contudo 
estes novos equipamentos introduzidos não na realidade não funcionam, isto 
é, todos os pontos de água estão fora de serviço, os bancos encontram-se 
grande parte desprotegidos face às variações climáticas e deslocalizados 
perante a necessidade de uma pessoa mais idosa, que vê-se obrigada a sair 
da feira para repousar durante a ida à feira. Apesar de dos melhoramentos 
que a requalificação trouxe ao espaço, os tipos de uso que têm poderiam ser 
em maior número se a aposta de projeto passa-se pela análise dos usos que 
tinha anteriormente e que usos poderiam ser adicionados potencializando a 
cidade, de modo a não fazer dele um lugar fantasma seis dias por semana, 
que é o que acontece atualmente. 
Fig. 71 Pavimento atual da zona de tendas. 
Fig. 72 Mobiliário 
urbano introduzido. 
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 Perante estas premissas de orientação para a realização do plano 
de pormenor para o Campo d’Agonia assistiu-se ao processo de transforma-
ção do lugar ao longo destes últimos 10 anos, pensando que esta interven-
ção seria uma mais-valia para revitalizar o espaço, e principalmente servir a 
cidade, mas na prática isso não resulta.  
 Anteriormente, o espaço recebia diversos usos, pois a sua amplitu-
de e localização face ao centro histórico, tornavam-no num lugar de constan-
te circulação. Um dos motivos era, o parqueamento automóvel e de camione-
tas estimulando simultaneamente o papel de parque de merendas sob as 
suas agradáveis sombras da arborização.  
  Atualmente tal não acontece, o estacionamento passou a ser sub-
terrâneo e concessionado, ou seja, uma das premissas principais do projeto 
foi acabar com o ponto de paragem e distribuição para a cidade. Sendo o 
parque subterrâneo quase a totalidade da área do campo d’Agonia e tendo 
por objetivo melhorar a acessibilidade deste espaço, o mesmo não serve o 
seu propósito visto que se encontra encerrado há cerca de dois anos. O que 
mais cria inquietação é como este projeto realizado sobre um estudo prévio 
da área e com todas as condições para resultar numa obra com êxito, o 
mesmo não acontece. Passados meses da sua conclusão é encerrado por 
falta de condições e segurança, por tempo indeterminado. As causas de fe-
cho, são essencialmente problemas estruturais tendo havido aluimentos de 
terras em certas partes do Campo e nos dias de maior precipitação inundava, 
levando ao seu encerramento. Perante este cenário, atualmente sob o campo 
d’Agonia existem as ruínas do parque de estacionamento. Consequentemen-
te, todo o investimento no melhoramento da área e resposta face à necessi-
dade da comunidade local, vê-se assim anulado. Espaço que anteriormente 
servia a cidade, hoje é um vazio sem funcionalidade, não tendo sido um in-
vestimento benéfico para a comunidade nem rentável para a cidade. Sendo 
esta uma das razões que leva a que o campo d’Agonia seja um atual deserto 
nos restantes dias que não há feira, face à falta de acessibilidade ao mesmo. 
  
Fig. 74 Processo de construção do parque 
subterrâneo, atualmente desativado. © 
Fig. 73 Pontos de acessos ao parque sub-
terrâneo, onde são claros os sinais de 
abandono. 
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 Quando não há feira  
 Sete dias por semana, a atividade do campo da Agonia caracteriza-
se pela inatividade do mesmo. É um espaço de dimensões consideráveis 
(área de feira 18 919m² + área verde 23 443m² = 42 366m²) na cidade que 
perante a falta de uso, torna-se numa menos valia para a mesma.  
 O campo d’Agonia, no contexto urbano e carências nesta área da 
cidade poderia ser, ao invés de um relvado, um lugar de promoção da ade-
são e interação da comunidade como por exemplo: parque infantil, campo de 
jogos, circuito de manutenção física, skate parque, auditório natural, parque 
de merendas tudo isto são hipóteses que aliadas à restauração já existente 
na envolvente, promovendo toda esta área circundada por escolas, universi-
dade e habitação. 
  Contrariando este discurso de multiplicidade de usos que poderia 
oferecer à cidade, é atualmente uma grande parte do espaço público existen-
te na cidade que somente se destina a realização da feira semanal, os res-

























Fig. 77 Campo d'Agonia em dias 
sem feira- 2014© 
Fig. 76 Campo d'Agonia em dia sem feira – 
2011© 
 
Fig. 78 Síntese e análise do lugar  
Fig. 79 Evolução do lugar da feira 
Fig. 80 Quando há feira 
Fig. 81 Quando não há feira 
Fig. 82 Cortes  
 
Fig. 75Apropriação do lugar, as cordas 













 A existência da feira de Vila Verde remete para o século XVIII, em 
1706 diz esta paróquia tinha 68 fogos e nela se realizava a feira nos dias 13 
de cada mês, isto leva a perceber-se que a feira tinha dia estipulado e que 
nesta época seria uma feira mensal. Hoje, uma feira com aproximadamente 
308 anos, ainda hoje é um evento de grande impacto na população local.  
 Atualmente, esta realiza-se quinzenalmente ao sábado. “A Feira de 
Vila Verde continua a ter um grande impacto na vida económica e social do 
concelho. Reúne as características típicas destes acontecimentos em que o 
movimento, a cor e o som dos pregões se misturam com uma grande diversi-
dade de produtos.”48 
 Esta feira ao longo dos anos foi ganhando peso na sua importância 
local, o que faz dela ainda hoje um evento que transforma o município e é 
uma atração da vila e terras vizinhas. 
 “Socialmente, a feira continua a ter uma enorme importância pelo 
facto de proporcionar encontros com vizinhos e amigos que não se veem no 
dia-a-dia. As conversas andam à volta dos assuntos mais variados: o tempo, 
as colheitas, o nascimento e a morte, os casamentos, as festas e a política 
nacional e local.”49 































 Caracteriza-se por um meio urbano pequeno e facilmente percorrí-
vel a pé como de automóvel. Agregado à estrada nacional surge assim as 
zonas de comércio, diluindo-se estas até ao interior dos quarteirões. Um co-
mércio que hoje em dia está em declínio, suportado em grande parte pela 
restauração e pontuais estabelecimentos de vestuários, calçado e flores. As 
duas margens da EN101 conectam-se através de um jardim com árvores de 
Fig. 83 Mapa de enquadramento de Vila 
Verde 
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grande porte e avenidas pedonais complementadas pontualmente de mobiliá-
rio urbano.  
 A feira em Vila Verde nasce associada a um ponto de paragem in-
termediário entre feiras, começando a gerar atividade comercial e trocas lo-
cais desenvolvendo o caracter urbano da Vila. Antigamente as feiras sendo 
um evento de grande impacto social e económico, situavam-se em zona es-
tratégicas e centrais. Neste caso, a feira desenvolvia-se ao longo da estrada 
nacional, como já referido anteriormente via que estrutura e suporta a génese 
da Vila. Atualmente a feira realiza-se no Campo da Feira de Vila Verde, lugar 
construído e projetado especificamente para esta atividade quinzenal na Vila.  
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Síntese das características do lugar 
 Inicialmente a feira desenvolvia-se, onde hoje atualmente é o jardim 
da cidade as margens da EN101, sendo a forma mais fácil de a encontrar e 
chegar. Quer vindo da direção de braga (a sul), quer da direção de Ponte da 
Barca (a norte) era local de passagem obrigatório e quase como consequên-
cia um local de paragem, pois por quem lá passava parava, quer pelo facto 
de querer ir a feira ou pelo aparato que o evento social originava na vila.  
Os transporte não eram os de hoje, os comerciantes utilizavam os animais ou 
posteriormente os transportes públicos mais designadamente carreira. A car-
reira, era o transporte quer para os comerciantes que levavam as suas mer-
cadorias e material necessário, mas era também o transporte para quem ia à 
feira às compras e passear. Aqui o que diferenciava a chegada dos tendeiros 
do comprador à feira era o horário que estas funcionavam, existindo parale-
lamente quem já possuísse meio de transporte particular.  
 Com o desenvolvimento económico e industrial, hoje em dia o pano-
rama é bem diferente. Cada feirante possui o seu transporte próprio e este 
facto revolucionou toda uma dinâmica existente, como a organização interna 
da feira o local onde esta de pode estabelecer e sua funcionalidade.  
 Atualmente, o campo da feira localiza-se na zona interior Oeste do 
núcleo urbano, numa das áreas de expansão. Este novo projetado com o 
objetivo de dar resposta à feira quinzenal. A verdade é que ao nível de res-
posta para os comerciantes a área é mais que suficiente, já no que diz res-
peito a quem vem à feira depara-se com um transtorno – onde estacionar? 
 Este facto é até contraditório, pois durante 14dias em 14 dias a úni-
ca funcionalidade deste campo da feira é de estacionamento de apoio à es-
cola profissional e possíveis eventos que aconteçam no auditório também 
localizado no complexo da escola. Quando chega ao sábado de feira e é 
necessário dar resposta à população que aí vai propositadamente no seu 
automóvel, vê-se obrigada a estacionar longe ou mesmo sem existência de 
local para o fazer.  
 Já ao nível dos transportes públicos, quem se desloca à feira de 
camioneta das populações vizinhas é deixada à porta da feira, localizando-se 
a central de camionagem colada ao campo da feira. A verdade é que hoje em 
dia uma família comum não se desloca em transportes públicos o que faz do 
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local de estacionamento um ponto crucial para o desenvolvimento da feira e 
êxito da mesma. 
 A vegetação ao longo de todo o campo é quase nula, surge assim 
como pequenos apontamentos arbóreos de pequeno porte. O alçado oeste 
configura-se por uma densa vegetação em conjugação com parcelas agríco-
las ainda em funcionamento, sendo um muro de betão a linha de separação 
entre a área agrícola e o “campo” da feira (Fig. 85). A falta de uma massa 
verde inserida neste campo da feira, torna este local, em grande parte do ano 
num lugar de grande fragilidade. Pois se estamos num dia de forte chuva e 
vento, este torna-se muito mais intenso num lugar desprovido de qualquer 
tipo de barreiras ou atenuantes do mesmo, o que acontece neste lugar sendo 
um descampado. A simples inserção de árvores integradas num gesto de 
prolongamento da vegetação alçado oeste poderiam potencializar a própria 
qualidade do espaço para quem frequenta a feira e articular este lugar com a 
envolvente, potencializando novos usos para quando não há feira.  
 Deste modo, é tão válida a falta de vegetação num dia de pleno 
inverno, como no verão onde a sombra é, tanto para quem vive a feira como 
quem trabalha na mesma, de extrema importância. A aparente falta de uma 
simples linha de árvores torna estes espaços impossíveis de habitar, sendo 
desumano para quem exerce esta profissão. 
 A contradição neste problema é que, o desenho do campo da feira 
foi pensado para albergar alinhamentos de árvores ajudando elas nos fatores 
acima enunciados e criando maior relação com a envolvente. Porém atual-
mente o cenário é de apenas uma linha de árvores muito frágil e com os can-
teiros destinados a sua plantação a entrar em degradação sem uso. 
 A nível de mobiliário urbano no âmbito de bancos ou qualquer tipo 
de equipamento que possibilite o descansar e desfrutar do ambiente propor-
cionado pela feira não existe. Sendo a própria apropriação das pessoas a 
existência de tal, como o poder sentar nas guias de passeio para os mais 
jovens e o encostar no muro da central para os mais idosos, são o tipo de 
situação que encontramos. 
 Toda esta carência de mobiliário urbano principalmente que incenti-
va o comprador a despender o mínimo e o indispensável tempo no evento 
social. Desta forma, o incentivo vai de encontro ao não vá à feira, provocando 
Fig. 84 Planta do desenho existente para a 
vegetação e onde ela existe 
Fig. 86 Apropriação dos canteiros em dia de 
feira 
Fig. 85 Muro de suporte de terras, que divi-
de o Campo da feira e a parcelas agrícolas. 
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com que este campo de feira seja un descampado de elementos que harmo-
nize o lugar e potencializem o comércio. 
 Perante este cenário desconfortável, observa-se um desequilíbrio 
espacial neste campo da feira. Assim, toda esta diversidade programática 
deveria ser um espaço que convida-se ao encontro das pessoas, viver o co-
mércio de rua apropriando-se e desfrutando deste lugar, transformando-o 
num acontecimento potencializador económico e cultural da Vila. 
 “Logo de madrugada, muitas vezes de véspera, arma-se as barra-
cas (…) ” 50Partindo desta citação, é uma realidade, talvez nos dias de hoje 
nem tanto o montar de véspera aconteça devido a evolução de transportes e 
vias, mas pode não parecer, mas a feira necessita de luz artificial. Perante o 
horário que esta atividade inicia, bem cedo uma boa iluminação é muito im-
portante para montagem e as primeiras horas de feira que em grande parte 
do ano o amanhecer tarda em aparecer. 
 Neste campo da feira a existência de postes de iluminação é visível, 
o problema é o horário de funcionamento dos mesmos, pois não funcionam 
conforme o necessário. Isto é, pressuponha-se que a feira normalmente tem 
o seu início da montagem por volta das 4h45 e 5h da manhã o funcionamen-
to destes postes de iluminação é interrompido das 00h às 6h / 6h30 da ma-
nhã até as 7h30 o que não responde às necessidades de quem trabalha nes-
te lugar. Assim, este desfasamento de horário leva a que os feirantes possu-
am os seus próprios equipamentos que permitam ter luz, precavendo-se dia-
riamente das ferramentas necessárias para reunir as condições essenciais 
para a montagem e o bom funcionamento do negócio até ao nascer do dia.  
  
                                                          
50 PANORAM,1941, p. 5 
Fig. 87 Diferentes tipos de apropriação do 
espaço - o sentar 
Fig. 88 Sistema de iluminação do Campo 
da feira. 
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 Aparentemente é um assunto de pouca relevância, mas é pertinen-
te, e por vezes um dos fatores de deslocamento da feira dos pontos centrais 
da cidade empurrando-os para a periferia da mesma. Entorno deste evento 
quinzenal a verdade é que se gera um aparato de resíduos que se torna evi-
dente no fim da feira. Este problema passa também pela responsabilidade 
individual de cada feirante, que o próprio devia ter consciência no que diz 
respeito para com o espaço que lhe é cedido. Assim sendo, passa também 
pela entidade responsável pelo evento quinzenal, que não proporciona um 
bom serviço na resposta a esta situação, não tendo por exemplo pontos de 
recolha de lixo uniformemente distribuídos pelo campo da feira e zonas ade-
quadas à venda de peixe, como pontos de água.  
 Consequentemente, o cenário deixado após o fim da feira desagra-
dável e desleixado, tanto para quem vive próximo desta área e para quem 
passa depois o evento. Embora a maior quantidade de resíduos deixados no 
local se tratem de cartão e plásticos, uma feira como esta que possui zona de 
peixe e frutas o panorama agrava-se, no que diz respeito à exigências que 
estas praticas necessitam. 
 Vila Verde sendo um meio urbano relativamente pequeno, os equi-
pamentos do município localizam-se todos próximos uns dos outros. Facil-
mente a pé paralelamente à EN101, consegue-se percorrer desde a camara 
municipal até ao hospital, passando pela biblioteca, tribunal, jardins, principal 
avenida de comércio, lar de idosos e finanças. Nas entradas do município 
encontram-se as grandes superfícies comerciais de supermercados e hiper-
mercados, o que faz deste município muito denso ao longo da estrada nacio-
nal dispersando para o interior. 
 Hoje em dia cada vez mais é difícil de encontrar tudo o que é es-
sencial nas feiras como antigamente. Recentemente com a evolução e toda 
uma fiscalização e normas de saúde e higiene, a diversidade vesse diminuí-
da, vendo sectores como o peixe, o gado, o pão a não existirem no seio da 
dinâmica da feira, aparecendo em estabelecimentos circundantes. 
 Vila Verde, em pequena escala é uma feira que ainda apresenta 
uma grande variedade de sectores o que faz com que a seu impacto e ade-
são local seja massiva. Embora todo este reajuste funcional, esta feira ainda 
se pode encontrar toda uma variedade desde roupa até ao peixe, passando 
pelo calçado, bolsas, louças, ferragens, fruta, flores, doces e pão. 
Fig. 89 O cenário de “lixeira” que fica no fim da 
feira. 
Fig. 90 O shopping center Vilaverdense. 
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Quando não há feira 
 O atual campo da feira nasce da premissa de aumentar a qualidade 
da artéria principal de Vila Verde, tornando-a em espaços de jardim e lazer. 
Desta forma, apelando que esta intenção era incompatível com a continua-
ção da realização da feira neste espaço e estratégias políticas, avança assim 
o projeto de realização de um novo espaço para a feira, apropriando-se de 
parcelas agrícolas periféricas ao centro da Vila para a construção do mesmo.  
 O relevante deste caso de estudo, é equacionar se um evento quin-
zenal como a feira, catalisador económico e de dinâmicas socioculturais foi 
uma mais-valia em retirar do centro? 
 Catorze dias por semana as vivências do campo da feira de Vila 
Verde são diferentes, de quando é dia de feira. Limitado pela escola profis-
sional como já referido anteriormente, é esta que principalmente alimenta o 
uso deste espaço semanalmente, não tornando num vazio da Vila, adaptan-
do-se a parque de estacionamento para quem a frequenta. Sendo uma esco-
la profissional, a faixa etária que a constitui é maioritariamente menores de 
idade, logo o número de automóveis é muito reduzido para a área do campo, 
transformando-se num lugar que a vila não necessita.  
 A par desta escassez de utilidade do campo da feira, encontramos a 
artéria principal de Vila Verde (EN101) em decadência, os seus jardins vazios 
e os comércios envolventes em declínio. Apesar do crescimento que Vila 
Verde tem tido na ultima década, caracteriza-se por um crescimento não sus-
tentável na medida em que grande parte da população mantem as suas vidas 
profissionais fora da Vila, o que leva a ser um crescimento dissimulado, sen-
do uma Vila frequentada por população idosa residente em freguesias vizi-
nhas que a frequentam, principalmente por motivos relacionados com as uni-
dades de saúde. 
 Assim, despois de analisar pressupõem-se que o mais pertinente 
seria ter pensado numa intervenção urbanística multifuncional, compatível e 
de maior beneficio para a Vila e sua envolvente como acolher um evento que 
deu identidade aquele lugar- a feira.   
Fig. 91 Jardins praça da República 
Fig. 92 Praça Santo António 
Fig. 93 Campo da feira, sem feira. 
Fig. 94 Síntese e análise do lugar  
Fig. 95 Evolução do lugar da feira 
Fig. 96 Quando há feira 




























“Mostro-te todos os dias um lugar diferente. Levo-te a dar a volta ao alto Mi-
nho todas as semanas.”51 
  
                                                          
51 Francisco Silva, feirante entrevistado   
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Fig. 98 Registo #1A 
Fig. 99 Registo#1B 
Fig. 100 Registo #2 
Fig. 101 Registo #3A 
Fig. 102 Registo #3B 
Fig. 103 Registo #4A 
Fig. 104 Registo #5A 
Fig. 105 Registo#6 








Estratégias de projeto 
 A função da arquitetura enquanto reorganizadora de espaços no-
meadamente o espaço público, não surge como solucionadora do problema, 
mas sim de agente capaz de contribuir para melhorar o existente criando 
estratégias. É assim que surge enquanto conclusão da investigação a inten-
ção de enunciar estratégias de intervenção nos espaços que albergam a fei-
ra. 
 Partindo da premissa de superar a condição monofuncional destes 
espaços, pretende-se aproximá-los de um caráter multifuncional percebendo 
as características de desenho e articulações urbanas implícitas aos seus 
usos. Tornando estes espaços em potenciais articuladores das vivências 
urbanas, e assim, estimular novos usos. Como reflexo da análise aos casos 
de estudos e tendo o princípio de polivalência como condição essencial, ela-
borou-se um conjunto de estratégias com as quais se pretende articular es-
paços na cidade, por vezes fragmentados ou desarredados, incitando a pro-
dução de novas ocupações ao lugar. Desta forma, em conformidade com um 
projeto de planeamento e desenho urbano do lugar, conduza à alteração 
desse status, gerando espaços polivalentes de interação, expressão e coe-
são da comunidade.52 
 “A estratégia não pode ser a de abandonar a requalificação da cida-
de herdada e dos seus espaços mais centrais mas antes favorecer ou refor-
çar centralidades e amenidades periféricas complementares para fazer cida-
de fora da cidade- com formas que serão diferentes porque os processos 
urbanísticos e modos de vida o são também.”53 
 Tendo por objetivo uma reflexão sobre estes espaços, procura-se 
uma abordagem destas estratégias expondo possíveis cenários dividindo-os 
                                                          
52 “Não é certamente verdade que há sempre uma forma específica que se ajusta a 
um objetivo específico. Há formas que não só permitem várias interpretações quando 
as circunstâncias mudam. Assim, seria possível dizer que a variedade de soluções 
deve estar contida na forma como uma proposta inerente.” Hertzberger,1999, p.103 
53 Portas, 2005, p.119 
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em dois momentos, primeiro no que diz respeito a estratégias do programa (a 
feira) face à cidade; o segundo que pretende enunciar fatores pertinentes 
aquando da produção de um novo espaço para a feira, enunciando opções 
para promover a articulação deste com os elementos que o envolvem.  
 “Estas tendências identificadas encontram-se desenvolvidas sob 
uma forma dual, revelando esforços em sentidos distintos, por vezes opostos, 
que se pretende mostrar que podem coexistir no mesmo território. Mais do 
que tomar posição sobre uma ou outra tendência, pretende-se evidenciar a 
complexidade destes processos bem como o caracter não exclusivo de di-
nâmicas diversas. Estas situações, quer presentes no mesmo caso, quer 
apresentadas em casos paralelos, permitem ilustrar, nalgumas situações, 




                                                          
54 Portas, Domingues, & Cabral, 2003, p.95 
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Repensar o campo da feira e o seu lugar na cidade 
 “Sem esquecer as referências fundamentais ao papel do espaço 
público na cidade, são as impressões das pessoas, as suas necessidades, e 
expectativas, as ligações ao lugar e a sua participação activa na criação e 
manutenção de espaço público que constituem a base do espaço público.”55 
 Mediante os casos de estudo apresentados e analisados, evidenci-
am-se dois modelos de Campos de feira: um primeiro modelo de feira que 
desde a sua existência até atualidade se encontra no mesmo lugar na cida-
de, sofrendo alterações com expansão da mesma ou reformulação da sua 
organização interna; um segundo modelo corresponde ao seu deslocamento 
para a periferia, lugares estes que nascem de projetos específicos para este 
programa.  
 No primeiro tipo podemos enquadrar Ponte de Lima, Viana, onde 
ainda hoje o campo da feira é o mesmo desde da sua génese. Contudo estes 
diferenciam-se entre si, já que no caso de Viana do Castelo o lugar sofreu 
grandes intervenções urbanísticas; enquanto em Ponte de Lima houve ape-
nas pequenas intervenções. Os restantes casos de estudo enquadram-se no 
segundo modelo de campo de feira detetado. Estes dois casos de estudo e 
um da segunda categoria a feira de Monção são, os lugares em que melhor 
resulta a feira em sobreposição à malha da cidade, equipamentos da mesma 
e coexistência com a vivência urbana. Situação que nos leva a olhar para os 
mesmos como casos de “sucesso”. O sítio que ocupam na cidade encon-
tram-se de tal forma articulados com esta que potenciam quer as dinâmicas 
da urbe, quer as da própria feira que não passa por evento fantasma e desar-
redado da comunidade.  
 Partindo da observação dos casos positivos em análise (Ponte de 
Lima e Monção), deparamo-nos com morfologias de feira semelhantes, na 
medida que a própria forma de feira se molda a um espaço intrínseco à cida-
de e não um espaço da cidade moldado para ela. Ou seja, perante as impo-
sições que o programa feira tem, a necessidade de um espaço exclusivo 
para a sua realização não aparenta ser a forma mais adequada de resposta 
ao programa. Tal acontece nos restantes casos, onde a feira se desenrola 
                                                          
55  Alves, 2003, pp.8 
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em espaço de caracter específico para este programa impondo um tipo de 
forma ao programa, quando a feira se caracteriza pela flexibilidade e capaci-
dade de adaptação aos mais variados espaços. Não sendo uma estrutura 
autónoma encontrando-se isolada e desarticulada com o meio, torna-se num 
evento passivo para com as práticas e vivências da cidade. Além disso, estes 
novos espaços dúcteis e neutros para uso específico acabam por não ter 
capacidade de produzir reações na interação e coesão social. Sendo ade-
quados a usos específicos, perdem a eficácia pretendida de uma desejada 
polivalência. 
 Assim, “uma forma destituída dos significados a ela ligados, embora 
possua pluralidade, já que os significados podem ser extraídos dela, está 
reduzida ao seu objetivo mais primário. Se queremos responder à multiplici-
dade na qual a sociedade se manifesta, devemos libertar a forma dos gri-
lhões dos significados cristalizados. Devemos procurar continuamente as 
formas arquetípicas que, pelo fato de poderem ser associadas a múltiplos 
significados, são capazes não só de absorver mas também de gerar um pro-
grama. Forma e programa produzem-se mutuamente.”56 
 Na prática, ao repensar o lugar para esta atividade na cidade, surge 
como resposta ao uso dos seus espaços públicos que, cada vez mais no 
âmbito dos processos de requalificação refletem uma idêntica especificidade. 
Isto é, os espaços públicos que configuram a cidade acabam por a servir 
unidireccionalmente, encontrando-se desarticulados da multiplicidade de pro-
pósitos que os legitimam, seja no âmbito do desenho, seja no âmbito da sua 
apropriação. São programas flexíveis e dinâmicos como uma feira que de-
sempenham o papel de articular espaços como a praça, a rua, o largo, o par-
que ou o jardim, ao tecido que define a cidade. Em que este por si só não 
funciona, mas sim depende de uma rede de equipamentos fornecidos pelo 
aglomerado urbano, “é preciso concentra-lo de maneira que funcione tanto 
quanto possível ao mesmo tempo como uma centralidade de proximidade, 
que tem portanto uma certa atractividade própria, e como equipamento onde 
se pára quando se passa, o que supõe a sua localização junto dos fluxos.”57 
 Enquadrando Ponte de Lima, Monção e o caso estrangeiro, Ferrara, 
no tipo de campo de feira de núcleo compacto com extensões radiais, estas 
                                                          
56 Hertzberger, 1999, p.149 
57 Ascher, 2010, p.121 
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extensões servem como âncoras para estabelecer relações entre o perma-
nente e o efémero (a cidade e a feira, respetivamente). Tendo mais de meta-
de da amostra resultado negativo, mediante a localização no aglomerado 
urbano, leva-nos assim a repensar nos fatores que conduziram à desarticula-
ção da feira com a comunidade. Sabendo que anteriormente, quando se en-
quadravam no contexto e não à margem da cidade era mais operativo, como 
verificamos nos casos de “sucesso”. 
  No entanto não sendo fator exclusivo, é o que mais potencia a sua 
debilidade face à sua deslocalização do núcleo central ativo, onde encontra-
mos espaços propícios para acolher a feira que espontaneamente estão ocu-
pados. Desta forma, sendo a feira um evento efémero e cíclico, evitaria a 
dispersão da comunidade em dias de feira, estimulando e dinamizando se-
manalmente (ou quinzenalmente) o uso do espaço público sustentado pelas 
estruturas fixas da cidade, como: comércio tradicional, equipamentos públi-
cos restauração, sanitários, lazer e etc, como em tempos o fazia. 58 “A cidade 
alargada não terá mais densidade média e a homogeneidade que caracteriza 
a cidade histórica tal como chegou até nós.”59 
 
                                                          
58 “Os comerciantes de proximidade oferecem não somente serviços úteis para os 
citadinos mas desempenham também um papel importante na animação da vida 
urbana e na qualificação e segurança dos espaços públicos. Porque não ajudá-los? “ 
Ascher,2010, p.120 




 “De uma arquitectura funcional a um desenho atraente  
O urbanismo moderno apoiou-se em arquitecturas e formas urbanas que 
correspondiam à sua ideologia funcionalista e esforçou-se por as generalizar. 
Pôs em prática concepções globais da cidade, mesmo totalitárias, não hesi-
tando, em certos casos, em fazer tábua rasa do passado ou em propor fazê-
lo. No entanto, desenvolveu também a noção tipicamente moderna de “patri-
mónio”, conservando cidades que tinham precedido, vestígios, monumentos 
comemorativos e elementos especiais pelo seu valor artístico.”60 
 Tal como afirma Ascher, o processo de crescimento nas cidades 
tornou-se num reflexo de descontinuidade e por consequência de divisão da 
mesma. Embora estas novas formas urbanas que visavam um desenvolvi-
mento e melhoramento das práticas e vivências de cidade, esta estratégia de 
separar “cidade prestígio /cidade genérica” 61 , resultou na paralisação e 
fragmentação de dois mundos, conduzindo à descontinuidade das partes, 
deixando em segundo plano os elementos articuladores (o espaço público), 
que conformam o todo. “O papel que o espaço coletivo é chamado a desem-
penhar ao nível simbólico consiste (como sempre) em tomar reconhecível a 
imagem de unidade do todo, dentro de um sistema de partes complementa-
res por mais diversificadas que estas sejam. Mais do que um “grande” dese-
nho é um “meta” desenho que pode responder a esta ambição – que não 
será, no entanto, credível nem viável se não acompanhar processos tenden-
tes a níveis mais justos de coesão social. “62 
 É perante este cenário de desenvolvimentos das cidades, que ativi-
dades como a feira foram deslocadas para novos espaços “fora” da cidade 
prestígio. Desta forma, retraindo a dimensão funcional, social e cultural do 
espaço público exclui-se a participação da comunidade na manutenção dos 
lugares transformando-os em espaços de simples contemplação ou fundo 
                                                          
60 Ascher, 2010, p.91 
61 “ (…) a cidade-metrópole emergente ficará condenada à reprodução do dualismo 
cidade prestígio/ cidade genérica, continuando esta ultima a ser considerada “sem 
qualidades”, “sem lugares” e sem estima.” Portas, 2005, p.119   
62 Idem 
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simbólico. Permanece aqui a complexidade de intervir no espaço público, 
mais do que um novo desenho assente em pressuposto de continuidade físi-
ca, este deve compreender questões intrínsecas aos modos de habitar cida-
de, sabendo que este interfere diretamente sobre a qualidade de vida dos 
seus cidadãos. A inclusão do quotidiano na configuração destes espaços 
revela a qualidade e competência deste em estimular ocupações e apropria-
ções contínuas do espaço público. 
 “ (…) A feira tem um sentido que ultrapassa o de intercâmbio mate-
rial; muito próxima do centro urbano, conserva uma função histórica de mo-
mento especial de troca de produtos, troca de serviços e de informação, troca 
de olhos… ainda. O dia de feira é paradigma semanal de continuidades e de 
inter-relações regionais, também porque então se revelam melhor as diferen-
ças e as contradições, também porque então a cidade se completa, a cidade 
toda, essa que se constitui de um centro e das paragens que se lhe refe-
rem.”63  
 Confrontando todo este processo evolutivo de desenvolvimento dos 
aglomerados urbanos e alteração dos modos de habitar cidade, a feira (sem-
pre) teve e têm um papel crucial na evolução histórica, social e cultural das 
nossas terras. Em conformidade com este valor que a feira detêm e o poder 
de incitar uma (re)ativação de espaços na urbe, pretende-se que esta opere 
como elemento que sutura o “tecido colectivo” com “bordados individuais”,64 
funcionando como peça inerente ao quotidiano da comunidade e não sepa-
rada da mesma. Apesar da independência intrínseca aos vendedores ambu-
lantes, esta prática não sobrevive autonomamente, dependendo diariamente 
dum “contexto, as margens edificadas, alguma presença da arquitectura ur-
bana da cidade-mercado.”65 Quando se reorganizam os espaços públicos da 
cidade implementando estratégias que inibe a inclusão de hábitos herdados, 
fazendo tábua rasa de um passado, fragilizam-se relações sociais, económi-
cas e culturais existentes levando por vezes à destruição das mesmas. As-
sim, apoiado nos planos de requalificação urbana e planos de pormenor dos 
municípios pretende-se que estes equacionem as oportunidades de cada 
lugar, contrariando a aprovação de um plano genérico e especulativo, por vez 
                                                          
63 Gesta, 1996 
64 Portas,2005, p.168 
65 Domingues, 2009, p.128 
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utópico, e sim uma reorganização dos espaços incluindo ativamente a parti-
cipação da comunidade local, suportado pela realidade vivida. 66 
 Mediante os casos de “sucesso” já enunciados, tendo-os como ce-
nários que resultam e suportam o argumento de recuperar a feira como ele-
mento ativo na vivência contemporânea de cidade, apresenta-se mais um 
caso positivo, que aquando da reorganização do espaço público considerou a 
realização deste evento, sendo um uso efémero e reversibilidade do lugar.  
 
“Praça Vredenburg  
 Quando se decidiu reorganizar o espaço da praça Vredenburg, em 
Utrecht, para alojar a feira tradicionalmente realizada ali, foi proposto o plan-
tio de árvores. Árvores vão bem com as feiras e tornam a área menos nua e 
deslocada nos dias em que não há feira. Já que existia um estacionamento 
sob a praça, construíram-se caixas de tijolos que contivessem a quantidade 
mínima de solo necessário para que as árvores crescessem. O tamanho 
dessas caixas e as distâncias entre elas foram determinados com base nas 
barracas da feira, de modo que as árvores pudessem servir como pontos 
fixos para posicionar as fileiras de barracas com o espaço suficiente na frente 
e atrás de cada fileira.  
 Os feirantes que foram alocados ou que escolheram ficar nos espa-
ços perto dessas caixas para as árvores costumam usá-las como um mos-
truário extra, informal. Como resultado, as caixas adquirem com frequência 
uma aparência exótica, que, de certo modo, lembra os tempos de Bali. 
 A construção das caixas para as árvores foi uma boa oportunidade 
para instalar na mesma operação os serviços elétricos necessários à feira e à 
iluminação das ruas. As caixas foram projetadas para prover assentos à 
sombra nos dias em que não há feira- o princípio de objetivos múltiplos, que, 
do nosso ponto de vista, deveria estar presente em tudo que se faz no ambi-
ente urbano.”67 
                                                          
66 “A “participação” dos habitantes, dos usuários da cidade e dos actores da socieda-
de civil na concepção das decisões locais, e mesmo na sua realização, é uma ne-
cessidade para adaptar a democracia representativa às exigências da sociedade 
contemporânea. Mas não é uma alternativa. É um seu complemento. Contudo, a 
participação traz com ela um projecto de sociedade funcionando mais por compro-
misso e por consenso, e menos por conflito.” Ascher,2010, p.129  
67 Hertzberger,1999, p.156 
Fig. 107 Apropriação das caixas de árvores em 
dias de feira.© 
Fig. 108 Vista aérea e planta da configuração 
do espaço com feira.© 
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 A abordagem sobre este espaço público revela um olhar atento so-
bre as práticas já existentes, e a forma como a intervenção poderia respon-
der a múltiplos usos, num método de inclusão das rotinas do lugar. Partindo 
da análise das ocupações do lugar, salientando a feira pela capacidade de 
mutação do espaço, encara-se este programa como um estímulo na nova 
reconfigurar do espaço contrariando o processo do urbanismo moderno. Im-
porta salientar neste exemplo estrangeiro, a forma como a feira é “tratada” 
perante o lugar ocupado no aglomerado urbano, enquadrando-se esta confi-
guração no tipo III de campo de feira, de núcleo central com extensões radi-
ais, caracterizando este tipo como o mais competente perante as relações e 
morfologias urbanas.68 
 Tendo por objetivo uma reflexão sobre as estratégias de intervenção 
no espaço público, particularmente os que albergam a feira, este exemplo 
torna-se pertinente no auxílio de elencar um conjunto de itens que nos pare-
cem importantes refletir na fase de delinear métodos de intervenção nestes 
espaços. Pretende-se mostrar que estas tendências identificadas nos casos 
positivos, revelam esforços no mesmo sentido, o de mostrar que ambas (feira 
+ cidade) podem coexistir no mesmo território. Assim, as premissas são:  
 
• Inclusão no contexto urbano; 
• Dimensionamento do espaço (ruas e áreas de tendas) tendo como 
base a métrica da feira e associando-a a: vegetação, iluminação sis-
temas de fixação das estruturas efémeras; 
• Mobiliário urbano de apoio ao espaço (conforto, lazer e limpeza); 
• Tipo de pavimento, compatível com as atividades que alberga e a 
possibilidade do mesmo em estimular novos usos; 
• Sistemas de fixação permanente, de forma a evitar a degradação 
provocada pelas estruturas efémeras; 
• Acessibilidade: resposta ao parqueamento automóvel em dias de 
feira; 
• Reversibilidade e competência do espaço em estimular múltiplos 
usos no tempo; 
• Duração do evento. 
                                                          
68“ É antes a sua “competência” intrínseca que faz com que se tornem capazes de 
desempenhar funções diferentes sob circunstâncias diferentes, e de cumprir deste 
modo um papel diferente dentro da cidade com um todo.” Idem, p.103 
Fig. 110 A reversibilidade do espaço- quando 
não há feira.© 
Fig. 109 Pormenor das caixas para as árvores. © 
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 “Há que acabar, pela discussão dos problemas reais, com a ideia 
generalizada e mortífera para as nossas terras de que, fora de portas, “vale 
tudo e mesmo tirar olhos”! Que só há que ter cuidados e respeito pelas pree-
xistências dentro dos bairros antigos e que fora se pode dar largas à imagi-
nação e ao gosto de cada um.” 69 
 De acordo com Nuno Portas, surge assim a inquietação sobre as 
intervenções fora de portas, associadas aos espaços de feira (e o seu deslo-
camento), resultando na produção de novos espaços específicos para a rea-
lização desta. Não direcionando a abordagem sobre a oportunidade ou o 
modo como estas se processam, mas sobretudo nos efeitos que advirão para 
os aglomerados urbanos em particular nos ambientes predominantemente 
ruais. Mediante intervenções de onde resultam novas construções ou deslo-
camento de equipamentos conduzem, por vezes, a um processo irreversível 
para a localidade expandindo-se áreas urbanas de forma genérica e não pla-
neada destruindo assim áreas florestais, parcelamentos agrícolas e ainda 
recursos hídricos, pondo em causa a alteração do quotidiano da população 
anulando relações e práticas no ativo. Sendo tal o impacto nos aglomerados, 
podendo conduzir a um processo de rotura, equacionando-se a própria utili-
dade. O cenário descrito pode-se enquadrar diretamente os casos de estudo: 
Vila Verde e Arcos de Valdevez, onde os espaços de feira desenvolvem-se 
em processos de expansão genérica, não se compreendendo o novo espaço 
exclusivo para a realização da feira; e simultaneamente abrange os restantes 
casos Braga e Viana, equacionando as opções tomadas e consequências do 
deslocamento e recentes intervenções concretizadas.70  As consequências 
de uma intervenção excessiva e de caráter exclusivo nos lugares, face à di-
versidade de fenómenos cíclicos e permanentes aí presentes, podem criar 
barreiras a uma ocupação espontânea do espaço, sendo esta uma questão 
enfatizada a este conjunto de lugares. Ou seja, é muitas das vezes a formali-
zação do desenho urbano responsável por fragmentar memórias e referên-
cias ao lugar.  
 Perante este elenco de casos que acabam por não serem classifi-
cados positivamente (uns mais outros menos), pela carência de determina-
                                                          
69 Portas, 2005, p.166 
70 “Quando a qualidade do “novo” é consensualmente insignificante, a cidade nada 
ganha com as alterações e dilui a identidade que tinha.” Portas, Domingues, & Ca-
bral, 2003, p.107 
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dos dispositivos que sugiram novos usos, melhorando a competência do es-
paço perante o programa para que foram concebidos tornando em lugares de 
inclusão e coesão social.  
 Após análise e reflexão sobre tais espaços procura-se, de modo 
transversal, delinear possíveis cenários para estes lugares onde mais do que 
criar um modelo rígido para cada, enunciar um conjunto de estratégias que 
se pensam pertinentes para uma potencialização e polivalência do espaço 
urbano. Sendo adaptáveis consoante as aptidões latentes do lugar, face à 
sua localização e características. As estratégias sobre estes espaços devem 
sempre de incluir o papel formador e regenerador, em simultâneo ou agrega-
do a um plano urbanístico, para que além da requalificação das partes, com-
preenda aglomeração no seu todo: 
 
• Articulação e valorização de parcelas agrícolas, elementos hídricos 
criando continuidade ambiental e não elementos de rutura entre as 
partes; através da introdução de uma rede de percursos de agrega-
ção ao aglomerado urbano, privilegiando sempre os recursos natu-
rais; 
• Inserção de mobiliário urbano polivalente: mesas de merendas (po-
deriam se tronar em bancas ou uma área de refeições, sabendo que 
maioritariamente dos feirantes produzem as suas próprias refeições 
na tenda), bancos que poderiam ser mostruários e ponto de instala-
ções elétricas com iluminação apropriada para o evento; 
• Acessibilidades: estabelecer uma rede eficiente de transportes pú-
blicos conectados com mais equipamentos e centros urbanos, ga-
rantindo o deslocamento assíduo à população; Planear áreas de 
parqueamento em dias de feira, reduzindo o transtorno à normal cir-
culação viária; 
• Introduzir de instalações e equipamentos que estimulem a fixação 
da população e simultaneamente de apoio à feira (restauração, ca-
fés, sanitários e balneários de apoio, áreas de lazer, circuitos des-
portivos etc.); 
• Criar ou reorganizar uma métrica estrutural compatível, implemen-
tando um sistema de fixação para as estruturas da feira, aliando a 
vegetação, iluminação e áreas de tenda; testando o tipo de pavi-
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mentos, e morfologia do solo face sua reversibilidade no tempo, 
conforto e tipo de usos que poderá estimular; 
• Inserir ou articular áreas culturais, expositivas, performances tor-
nando o dia de feira não como um ato isolado nos aglomerados, 
mas sim parte de um conjunto de acontecimentos de expressão so-
ciocultural das comunidades. 
 
 Desta forma, gerir as oportunidades de atração e localização com 
efeitos (urbanos, ambientais, culturais e temporais) mais controláveis, pro-
porcionando ou incitando, a fixação de atividades e apropriações que podem 
gerar novos núcleos de centralidade. Mais do que estratégias simplesmente 
reativadoras ligadas a uma cultura do lazer, as estratégias expostas são re-
flexivas sobre a análise das práticas e ocupações do espaço privilegiando a 
atividade de feira e a (re)inclusão desta nos modos de habitar cidade na con-
temporaneidade (reflexos de situações de relacionamento entre os atores – 
indivíduos, espaço público e a urbe). 
  Nas últimas décadas o espaço considerado o não construído, surge 
no papel de adereço na construção da paisagem urbana, ainda que esteja 
compreendido nas aglomerações. A apatia perante a definição qualitativa 
destas áreas, resulta na redução destes espaços apenas mais um item, no 
procedimento quer por parte dos responsáveis de planeamento, ou pelos 
interesses dos atores económicos ou por exigências individuais dos destina-
tários, tendo contribuído para estes cenários. A compreensão do quotidiano 
espacial através da apropriação e posteriormente a aplicação desta no pro-
cesso de intervenção nos espaços levaria a um processo de articulação e 
consolidação destes com as aglomerações, contrariando a especialização 
dos espaços e perda de identidade coletiva. “O salto de escala territorial as-
sociado às conturbações exige uma transformação radical no modo de pro-
gramar, projectar e avaliar os ditos espaços “livres”. A nova escala paisagísti-
ca integra unidades de paisagem e elementos muito diversos que podem (…) 
e devem ser integrados em novas formas de usufruir a paisagem e as suas 
qualidades biofísicas ou culturais, num contexto em que as dicotomias con-
vencionais (rural/ urbano; cultural/natural, etc.) perderam a anterior clareza 
conceptual.“71 
                                                          
71 Portas, Domingues, & Cabral, 2003, p.106 

Especulações para o campo da feira 
 Enquadrando este trabalho na temática de espaço público e suas 
formas de apropriação, direcionou-se a análise sobre os espaços de feiras, 
sendo atividades cíclicas e efémeras. A exploração do conceito de espaço 
público passou principalmente pelas inquietações de como o seu desenho 
pode influir na polivalência e mutação destes lugares. Analisar espaços de 
feira, a partir do âmbito disciplinar da arquitetura, levou à perceção de como 
a prática é inserida no quotidiano das aglomerações, elaborando-se um olhar 
critico sobre a sua pertinência, e a dos espaços em que esta tem lugar no 
desenvolvimento e modos de habitar cidade.  
 Estas inquietações levaram a uma interpretação do lugar individu-
almente, através de uma análise geral dedutiva do enquadramento do lugar, 
ao particular como se configura e realiza a feira. Assim, compreendendo o 
impacto desta atividade no espaço público e relações urbanas (sociais, eco-
nómicas, culturais e identitárias) na sua adaptação e mutação dos lugares, 
comparando o uso destes nos restantes dias sem feira. Percebendo o uso e 
não-uso (quando há e não há feira) do espaço público onde ela se desenrola, 
equacionando o seu lugar e papel de inclusão/exclusão nas localidades. Des-
ta forma, entender a variação cíclica destes espaços urbanos balizada entre 
dois polos extremos de apropriação (uso e não uso) e de configuração na 
malha urbana: excesso de desenho de propostas implantadas restringindo as 
suas potencialidades; deslocação de usos sobrevalorizando atividades (como 
a feira) criando espaços específicos resultando em vazios, devido ao interva-
lo temporal entre tais atividades. Vazios que pelo seu dimensionamento e 
carência de equipamentos ou elementos de articulação com a envolvente, 
não funcionam como dispositivos de ativação urbana tornando-se em espa-
ços abandonados além do evento que determina a sua escala. 
 A clarificação do tipo de feiras analisadas, confrontando-o com a 
evolução da sociedade contemporânea e o rápido desenvolvimento que es-
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tas sofreram nas últimas décadas, resulta na compreensão da expressivida-
de deste evento à escala geral (contexto urbano) até ao particular (rotinas 
dos seus habitantes). Este progresso “inquieta-nos as formas que tomam as 
cidades e todo o tipo de riscos sociais e ambientais que elas parecem ge-
rar”72, quebrando relações estruturais que articulam as cidades e as socieda-
des atuais. Desta forma, importa perceber o papel destes espaços através da 
designação de campo de feira e as várias configurações que este pode as-
sumir perante o contexto urbano em que se inserem. Dever-se-á entender a 
atmosfera ai criada compreendendo a feira enquanto elemento crucial na 
formação da identidade dos lugares. Ou seja, resultado de vivências e dinâ-
micas implícitas à cidade e não como resultado de uma memória cristalizada 
no tempo.73  
 A abordagem a estes espaços advém da reflexão da sua competên-
cia como elemento de agregação social e urbana, sendo-lhe inerente princí-
pios de mutação e reversibilidade do lugar, através da sobreposição de acon-
tecimentos culturais e identitários do quotidiano da comunidade. A indiferen-
ça perante os usos que suportam estes cenários de expressão coletiva (na 
cidade), desvalorizando apetências sociais da sua participação ativa nas vi-
vências do espaço público, perdendo-se lógicas de apropriação intrínsecas 
aos lugares e à sua articulação com a cidade.  
 Desta forma, destaca-se a importância da inclusão de lógicas de 
uso e mobilização cíclica destes espaços nos processos de intervenção ur-
bana, de modo a potencializar a multifuncionalidade dos mesmos. Perante a 
análise de tais espaços, não se elabora uma estratégia específica de inter-
venção no lugar, sobretudo no âmbito do desenho urbano, mas sim um con-
junto de estratégias a incluir na metodologia de intervenção sobre este tipo 
de espaços, aproximando-os do desejado carácter de inclusão seguindo pro-
cessos voltados para níveis mais justos de coesão social.  
 Ao longo desta dissertação destaca-se três princípios estruturantes 
da análise: o lugar e as suas características percebendo o impacto da feira 
no aglomerado urbano; quando há feira percebendo-a enquanto mecanismo 
de ativação cíclica do espaço público e a sua competência; quando não há 
                                                          
72 Ascher,2010, p.19 
73 “Além disso, estamos especialmente ligados aos lugares mais antigos e temos 
frequentemente a sensação de que estes apresentam uma maior urbanidade do que 
aqueles que a sociedade actualmente produz.” Idem  
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feira percebendo a polivalência do espaço em função dos sucessivos usos 
no tempo, para além do evento cíclico. Assim, o estudo incide sobre o espa-
ço público e a sua qualidade urbana, tendo como fio condutor o seu desenho 
e pretensões face ao uso e contexto. É a partir da intersecção e sobreposi-
ção entre os três elementos estruturantes, agregados à capacidade social, 
identitária e temporal, que se determina a matriz espacial dos lugares. 
 Em Ponte de Lima é através da estrutura linear formada pelas ala-
medas (Plátanos e São João) e marginal urbana, apresentando estas clara-
mente uma base desenhada que resulta da simplicidade e relação do cons-
truído com a envolvente natural, proporcionando um cenário propício à ocu-
pação constante do espaço. Em dias de feira, esta erguer-se como elemento 
de continuidade intrínseco à vida da Vila prolongando-se pelo areal, uniformi-
zando a paisagem através da sua disposição segundo arruamentos, toldos. A 
ausência de desenho no areal permite variados modos de apropriação es-
pontânea do lugar, sendo este o elemento chave para polivalência do mes-
mo, funcionando como estímulo para ocupação natural valorizando a espon-
taneidade e criatividade dos participantes.  
 Por outro lado, o espaço de Braga é desarredado do centro da ci-
dade realizando-se no PEB, espaço hermético à sua envolvente, tornando a 
feira num evento autónomo e isolado face ao quotidiano da comunidade. O 
desenho deste espaço surge como complemento exterior ao equipamento 
expositivo originando barreiras e anulando relações implícitas à feira. Susci-
tando o PEB, ou melhor a área em que este se integra, potencialidades de 
uso (parque da ponte, ciclovia, rio Este, parques infantis e campos de treino, 
campismo), este encontra-se encerrado impossibilitando qualquer tipo de 
apropriação espontânea do espaço exceto em ocasiões esporádicas, alimen-
tando-se pela periodicidade da feira. A articulação com a envolvente permiti-
ria agregar este espaço à cidade.  
 O espaço de Arcos de Valdevez surge na sequência da requalifica-
ção do espaço que anteriormente era palco da feira. Tendo sido esse trans-
formado em jardim, a proposta (tanto o espaço requalificado no centro da 
Vila, como o novo espaço periférico destinada à feira) reflete os perigos da 
especificidade de usos e anulação de práticas coletivas, deslocando-as para 
os arrabaldes do aglomerado urbano. Além de anular factos e relações que 
determinaram a génese do lugar restringe-se a sua marca temporal. Este 
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processo levou a realização de um novo espaço de uso exclusivo à feira, em 
rutura com a envolvente natural, apartando esta da rotina quotidiana da Vila. 
A solução deu lugar a um espaço sobredimensionado face aos seus usos e 
utilizadores, não funcionado como mecanismo de ativação urbana encon-
trando-se este abandonado para além da realização do evento. 
 Relativamente a Monção destaca-se a clareza estruturante dos 
elementos que configuram o espaço de feira: a muralha, a métrica de árvo-
res, a homogeneidade do desenho e materiais utilizados. Estes elementos 
em concordância com a matriz espacial que a feira necessita, sugerem uma 
ocupação ordenada sem que o espaço esteja limitado a único modo de apro-
priação sendo usado como parque de estacionamento de apoio à Vila nos 
restantes dias em que não há feira. A localização contígua ao centro histórico 
e a disposição da sua forma possui princípios capazes de sugerir um cresci-
mento deste espaço enquanto ponto de atração aberto à participação coleti-
va, combatendo a exclusividade de funções atuais (feira e parqueamento). 
Para isso, carece de dispositivos de fixação e articulação com a envolvente 
que catalisem novas ocupações (como por exemplo: mobiliário urbano (ban-
cos, mesas, pontos de água, iluminação e etc.), circuito desportivo e cultural. 
 No caso de Viana do Castelo é o denso projeto de requalificação 
que caracteriza a configuração atual do espaço. O contínuo investimento na 
qualificação do espaço da cidade resultou numa situação de incerteza face à 
necessidade das sucessivas intervenções, levantando inquietações face à 
especificidade e competência do espaço para os usos que o determinam e 
relação à escala urbana. Define-se assim o espaço pela presença de eventos 
cíclicos e esporádicos que no conjunto saem prejudicados pela segregação 
de relações referenciais e necessárias à identidade e ocupação do lugar, 
definindo-se o seu uso predominante como não uso. 
 À semelhança de Arcos, em Vila Verde o campo da feira atual deri-
va da requalificação do espaço que anteriormente lhe servia de cenário. As 
praças de Santo António e da República, que atualmente são espaços estáti-
cos com excessos de informação (formas, materiais e adornos do seu dese-
nho) excluem potencialidades de uso e apropriação do lugar. A coincidência 
de escalas (do espaço original da feira e do novo espaço construído para a 
mesma) implica uma extensão desajustada do espaço urbano face ao seu 
uso. O novo “lugar” da feira traduziu-se em mais um espaço que não funcio-
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na enquanto dinamizador urbano. Ambos os casos (Arcos e Vila Verde) esta-
belecem uma relação de rutura com a envolvente urbana e natural, condu-
zindo estes processos à consolidação de factos irreversíveis. 
 A intervenção e ativação destes espaços devem integrar a reflexão 
e expressão do quotidiano urbano, afastando-se de uma intervenção ausente 
de significado que anule o seu papel urbano, cultural e relacional. A atmosfe-
ra urbana é o resultado da aplicação de um conjunto de princípios e lógicas 
que retratam a perceção de um modo de vida. Assim, o desenho urbano de-
fine-se como instrumento, que fixa e exprime a imagem dessa atmosfera 
onde se confronta continuamente o real e o desejável. 
 As estratégias enunciadas apresentam-se a dois tipos de escalas, 
urbana e do lugar: a primeira com alvo sobre as intervenções de requalifica-
ção de espaço público, tendo por base a exploração de competências intrín-
secas no quotidiano urbano; a segunda com o intuito sobre intervenções 
aquando da produção de novos espaços de carater exclusivo considerando a 
sua envolvente. Embora revelando, por vezes, valores físicos em sentidos 
distintos e até mesmo opostos, mostrando-se que podem coexistir no mesmo 
território.  
 A produção de novos espaços resultantes de uma reorganização 
urbana leva a que a feira seja progressivamente periférica face às aglomera-
ções excluindo-a da vivência da cidade. Como resultado da reflexão sobre os 
casos analisados, as estratégias devem ser encaradas numa relação entre 
as características intrínsecas do lugar e as potencialidades do mesmo face à 
articulação com o contexto, estimulando novos fenómenos de apropriação. 
As propostas ao nível do desenho espacial, materiais empregues, modelação 
de vegetação e iluminação, polivalência funcional e relações com o quotidia-
no local, detêm a capacidade de articular e transformar estes espaços em 
lugares participativos de expressão e reunião da comunidade, além da inclu-
são de eventos cíclicos. 
 A compreensão destes princípios na conformação do espaço pelos 
processos de intervenção conduz à coesão e multifuncionalidade do lugar, 
combatendo a especialização e consequente o parcial abandono, ou seja, 
conseguindo espaços mais justos e coerentes ao aglomerado urbano. 
 No contexto urbano pretende-se contrariar o processo de interven-
ção que através do seu desenho condiciona as possibilidades de relação 
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deste com os atores, interferindo nos modos de apropriação e utilização de 
tais espaços, acentuando ruturas urbanas. Absorvendo os modos de apropri-
ação espacial e a sua inclusão nas estratégias de intervenção urbana, com-
batendo assim a especificidade dos espaços da cidade e consequentemente 
perdas sociais, culturais e identitárias. A inclusão destes pressupostos na 
intervenção urbana é implícita à descoberta do existente, factos e memórias 
inerentes à qualidade do espaço e as dinâmicas de apropriação pela comu-
nidade. Desta forma, deseja-se que a intervenção sobre os espaços procure 
formas e valores latentes da cultura urbana. Aplicar esta estratégia nos pro-
cessos de intervenção no espaço público, desprende-se de processos de 
caráter de exclusividade funcional, acelerando o seu desenvolvimento e 
competência. Compreende assim, mais do que a reinvenção do lugar, uma 
continuidade do existente reinterpretando o presente.74 
 
 A proximidade com o tema e relação com os lugares permitiu que 
durante o processo de análise desenvolvido cruzar a experiência na atividade 
com o conhecimento arquitetónico, não só no método de trabalho com base 
no registo e reflexão, mas também nos resultados que sugerem estratégias 
de intervenção para esta atividade com base em princípios da arquitetura. 
 Desta forma, com esta análise pretendia-se reunir um conjunto de 
casos reais, conseguindo criar uma base que não estava disponível anteri-
ormente e com isto compreender melhor a situação atual desta atividade no 
Alto Minho. É no entendimento desta, em conjunto com a arquitetura, que se 
propõem estratégias que realçam sobretudo a importância da feira como me-
canismo (re)ativador dos modos de habitar cidade,  compreendendo os níveis 
de apropriação e relação desta nos lugares, de modo a dissolver problemas 
potenciando qualidades implícitas. Além da vontade de aplicar e tornar reais 
as propostas, pretende-se que acima de tudo esta análise possa servir para 
futuras pesquisas e projetos, também eles com o intuito de desenvolver e 




                                                          
74 “Agir hoje no campo do urbanismo requer uma compreensão fina das lógicas em 





 “Os consumidores não querem já somente abastecer-se, eles que-
rem também fazer compras, ou seja, passear, sonhar, ver o espetáculo da 
rua, ter o sentimento não de que eles estão na rua mas de que eles são a 
rua. Este imaginário tem raízes profundas na história da cidade que é por 
excelência o lugar de encontro com o “outro”: com gente, ideias, objectos, 
situações, que o reagrupamento de” iguais” não é susceptível de oferecer. 
Neste contexto, as ruas multifuncionais e multisociais encontram virtudes 
porque são os lugares de encontro ou de confrontação com o outro.” 75 
                                                          
75 Idem p.164 
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